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INTRODUÇÃO  
 
Actualmente verifica-se uma grande preocupação por parte dos intervenientes 
educativos no que tange aos desafios de uma sociedade cada vez mais exigente, onde a 
educação desempenha um papel de extrema importância na formação de indivíduos capazes 
de responder aos problemas que afligem a nossa sociedade, actuando positivamente na 
resolução dos mesmos. Entretanto, para que isto seja uma realidade, não bastam alusões a 
reformas educativas nem inovações ou reflexões pedagógicas ou ainda outros conceitos que 
definem o professor moderno e o ensino se não houver uma supervisão esclarecida capaz de 
fomentar uma prática reflectida dos professores com base nas suas vivências, experiências e 
constrangimentos numa postura de constante questionamento, investigação e de reflexão-
acção.  
Assim e face a esses desafios que a educação se coloca, hoje em dia, mostra-se 
necessário que os agentes educativos, em especial os professores, desenvolvam a 
capacidade de reflexão sobre a sua prática pedagógica e poder agir em situações concretas, 
podendo, desta forma, contribuir para a melhoria da qualidade da educação. 
No contexto educativo caboverdiano, constata-se o florescer de conceitos tais como, 
professor reflexivo ou praticum reflexivo, de escola reflexiva, de supervisão pedagógica, 
susceptíveis de alguma ambiguidade e sem os quais torna-se impossível compreender a 
problemática da supervisão pedagógica. Na intenção de contribuir com subsídios que 
pudessem ajudar a esclarecer esses conceitos e a melhorar a actuação daqueles que desejam 
reflectir sobre a sua prática docente, foi realizado este trabalho de investigação que, não 
sendo uma receita, fornece, à luz de consultas bibliográficas de autores que abordam o tema 
em questão, e de um estudo de caso, pistas para uma prática pedagógica reflectida 
pretendendo, assim, alcançar os seguintes objectivos:  
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- Objectivos gerais 
       - Compreender o papel do supervisor pedagógico no desenvolvimento do professor 
reflexivo.  
      - Compreender a prática docente numa perspectiva do professor reflexivo. 
      - Contribuir para a promoção da capacidade de reflexão sobre a prática pedagógica no 
seio do corpo docente. 
Objectivos específicos 
- Identificar discrepâncias entre a prática docente de professores e o modelo de 
professor reflexivo;   
- Identificar práticas pedagógicas que estão na linha do professor reflexivo; 
- Identificar representações da supervisão pedagógica na óptica dos professores; 
- Enumerar dificuldades enfrentadas pelos docentes no quadro da prática do professor 
reflexivo; 
- Acompanhar um grupo de professores num contexto de supervisão pedagógica, 
incentivando-os a reflectir sobre a sua prática docente. 
A problemática que se propõe estudar é até que ponto os professores utilizam 
estratégias de reflexão sobre a sua acção e qual o impacto do acompanhamento do supervisor 
no desenvolvimento do professor reflexivo. Assim foi formulada a seguinte pergunta de 
partida: a prática reflexiva de supervisão poderá levar ao desenvolvimento do profissional 
docente e, consequentemente, contribuir para a melhoria da qualidade do ensino?  
Para procurar respostas a esses conjuntos de questões elaborou-se o trabalho que 
apresenta duas vertentes; uma teórica e outra prática. A vertente teórica incide sobre uma 
revisão bibliográfica centrando-se sobretudo na problemática da supervisão pedagógica e do 
professor reflexivo. A vertente prática consiste num estudo de caso realizado na Escola 13 de 
Janeiro em Monte vermelho – Palmarejo.  
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O trabalho encontra-se estruturado da seguinte forma: 
I parte – Supervisão Pedagógica – revisão bibliográfica. 
Esta parte compõe-se de 3 (três) capítulos, sendo o primeiro destinado à clarificação 
de conceitos fundamentais para a compreensão do tema em questão, designadamente de 
supervisão pedagógica; - professor reflexivo; - reflexão pedagógica; - escola reflexiva. 
No segundo capítulo, O Supervisor no Processo de Supervisão Pedagógica, faz-se 
análise das principais questões que norteiam a actuação deste profissional enquanto 
facilitador e dinamizador do processo ensino/aprendizagem. Debruçou-se sobre as funções 
e competências profissionais do supervisor pedagógico e discorreu-se sobre o papel da 
supervisão na formação inicial e na formação contínua dos professores. Analisou-se o 
papel do supervisor pedagógico no desenvolvimento do professor reflexivo e no contexto de 
uma escola reflexiva, respectivamente. À luz de consultas bibliográficas, fez-se um 
levantamento de algumas destrezas, atitudes e acções centrais propostas por autores que se 
preocupam com o assunto em questão. 
 Analisaram-se ainda, neste capítulo, alguns modelos e estratégias de supervisão 
pedagógica, sugeridos por alguns autores. 
Parte II – Estudo de caso 
Na II parte, no terceiro capítulo, apresentamos um estudo de caso – uma experiência 
de supervisão pedagógica na Escola 13 de Janeiro em Monte vermelho – Palmarejo. Para 
este estudo, utilizaram-se diferentes técnicas de recolha de dados tais como: a observação, a 
análise documental e a recolha de dados por questionário que permitiram responder às 
inquietações que nos levaram a elaborar o presente trabalho.  
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JUSTIFICAÇÃO 
 
  As recentes investigações que se têm desenvolvido sobre a formação de professores 
e o desenvolvimento da sua profissionalidade apontam no sentido de que a reflexão a 
partir de situações práticas reais é a via possível para um profissional ser capaz de 
enfrentar as situações sempre novas e diferentes com que se vai deparando na vida real e 
que o ajuda a tomar decisões cada vez mais ajustadas e contextualizadas.  
Deolinda Ribeiro (2000), citado por Alarcão in Escola Reflexiva e Supervisão.  
Perante tal constatação é de salutar importância reconhecer a necessidade dos 
supervisores pedagógicos dominarem técnicas de reflexão a fim de poderem ajudar aqueles 
que desejam formar continuamente numa perspectiva crítica e construtiva com base na 
reflexão-acção. Pensamos que isso será possível se o supervisor se despir do carácter 
unicamente inspectivo e controlador, deixar de ser uma figura ausente que só aparece na 
escola para fazer o “policiamento”, e se se posicionar como elemento integrante dessa 
instituição, podendo assim, conjuntamente com os demais agentes educativos tomar 
decisões e mudar as representações ou a imagem que estes, muitas vezes, deixam nas 
escolas por onde passam. 
Para tal se propõe que o professor em formação assuma, desde o início da sua 
experiência, como sujeito de produção de saber e se convença de que ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar condições para a sua construção. Isso significaria a ausência de 
preconceitos, de parcialidade e de qualquer hábito que limite a mente e a impeça de 
considerar novos problemas e de assumir novas ideias e que integra um desejo activo de 
escutar mais do que um lado, de acolher os factos independentemente da sua fonte, de 
prestar atenção sem melindres a todas as alternativas, de reconhecer a possibilidade do 
erro mesmo relativamente àquilo em que mais acreditamos" (Dewey, 1989, p. 43).  
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 Por isso, segundo o autor, é necessário que a reflexão sobre a prática vá tornando 
curiosidade ingénua em crítica e que é fundamental na formação de professores a reflexão 
sobre a prática (1989, p.4). Disso subentende-se a ideia de que a reflexão não deve ser 
imposta, mas que faça parte integrante da vida quotidiana do professor e que seja ele 
próprio o autor desse processo cabendo ao supervisor o papel de facilitar, orientar e 
incentivar a reflexão sobre as práticas do professor, num clima colegial de confiança, de 
partilha, cooperação e desenvolvimento. 
Aliás, segundo Boas, apud Alves, 2006 p.70 (…) a supervisão é uma actividade 
essencialmente cooperativa. Não basta que se preveja a articulação de acções. Isso não 
valerá se a essas pessoas a quem as acções estão confiadas não se articularem também, 
porque é dividindo tarefas e somando esforços de cada um que se diminui o dispêndio de 
energias e se multiplica o resultado final. Esta é, acreditamos, a fórmula que viabiliza a 
prática da supervisão.  
Na intenção de estudar a problemática em questão e, no intuito de reforçar os 
conhecimentos na área de supervisão motivaram e realização do estudo. 
O facto de ter desempenhado funções de supervisor pedagógico durante alguns anos fez 
desabrochar em nós, o afecto pelo ofício tão gratificante, mas ao mesmo tempo tão exigente 
que requer do supervisor um conjunto de competências e de atributos sem os quais o 
exercício dessa função estará fadado ao fracasso.  
Outrossim, pensamos que a partilha, e a reflexão - condição sine qua non para a 
realização do trabalho - irão funcionar como uma alternativa de desenvolvimento 
profissional e pessoal, na qual é suposto que o supervisor e o professor, se desenvolvam e se 
aprendam na interacção. 
É nesta linha de pensamento e, na intenção de poder enriquecer as competências 
exigidas pelo desempenho da função de supervisão Pedagógica e no intuito de contribuir 
para ajudar aqueles que desejam formar continuamente e de forma reflexiva que o trabalho 
se assenta.  
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PARTE I 
 
CAPÍTULO I- CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
  
1.1 - SUPERVISÃO PEDAGÓGICA 
 
Segundo Sergiovanni e Starrat (1978:4), as práticas de supervisão na escola estão 
baseadas em uma, ou na combinação de três teorias gerais de supervisão – administração 
científica tradicional, relações humanas e administração neo-científica. 
A administração científica tradicional representa a filosofia autocrática clássica da 
supervisão, na qual os professores são vistos como apêndices da gerência e, como tais, são 
contratados para desempenharem deveres pré especificados, segundo os desejos da 
administração. A ênfase é colocada no controle, responsabilidade e eficiência numa 
atmosfera de chefe-subordinado. 
Como consequência do movimento de administração democrática na década de 30, 
nos Estados Unidos, surge a supervisão de relações humanas. Este movimento defendia 
que os professores deviam ser vistos como “pessoa total” no seu direito e não como pacotes 
de energia, habilidades e aptidões necessárias para serem utilizadas pelos administradores e 
supervisores. Nesta óptica o trabalho da supervisão consistia em criar um sentimento de 
satisfação entre os professores demonstrando neles interesse como pessoas, pressupondo 
que um quadro de pessoal satisfeito trabalharia bastante e seria mais fácil lidar com eles, 
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guiá-los e controlá-los. Esta abordagem acabou por culminar num abandono generalizado 
dos professores na sala de aula.  
Segundo estes autores, em 1967, a comissão sobre teoria de supervisão da association 
for supervision and curriculum development discutiu os pontos de vista das abordagens 
anteriores e falou num terceiro – os revisionistas – que buscavam combinar elementos das 
referidas abordagens. Este ponto de vista foi articulado como uma tentativa superficial de 
fazer o professor sentir-se parte da escola, principalmente, através de práticas de 
participação relativamente controladas ou seguras. Segundo os autores, este foi mais um 
movimento no papel do que na prática e raramente acumulou muito mais do que uma forma 
mais sofisticada da supervisão de relações humanas.  
Da análise dessas imagens antigas de supervisão podemos constatar o seguinte: 
Na primeira abordagem – a científica tradicional – A supervisão tinha um carácter 
controladora e manipuladora, não combinando assim com a actual função de supervisão 
defendida como processo de desenvolvimento humano e profissional do docente. O 
supervisor era visto como um chefe com autoridade e poderes sobre o seu subordinado, 
podendo assim, manipulá-lo e controlá-lo.  
A segunda abordagem – a de relações humanas – pode ser considerada um movimento 
humanístico que surgiu como reacção a inadaptação da primeira e pretendia apenas 
aumentar a eficácia da escola sob o disfarce da satisfação do professor. Neste contexto a 
supervisão parece ser mais flexível do que a científica tradicional, uma vez que os 
supervisores, para aumentarem a satisfação do professor teriam do os envolver nas tomadas 
de decisão. Esta abordagem, quanto a nós, peca pelo abandono dos professores na sala que 
por sua vez teriam de enfrentar as suas dificuldades e angústias, de viver com as suas 
dúvidas num clima de laisser faire. Esse isolamento poderia conduzir a um total 
desmotivação e, consequentemente, ao insucesso escolar. 
Quanto a terceira, pensamos tratar-se de uma visão conciliadora entre os pontos fortes 
das duas abordagens anteriores. Podíamos chamá-la de uma reforma no processo de 
supervisão pedagógica através dos pontos tidos como importantes nos estilos anteriormente 
adoptados. Põe tónica na participação e inclusão do professor como parte integrante da 
escola. Pensamos que estas abordagens não foram bem sucedidas, por um lado devido a 
falta de componentes essenciais, tais como, a orientação, a monitorização, a reflexão o 
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acompanhamento, o encorajamento, o estímulo à criatividade e à investigação-acção, sem 
as quais a supervisão transforma-se num fracasso. 
  A par desta visão de supervisão, que entendemos ser de carácter tradicional, 
tentaremos agora, analisar a definição de supervisão segundo alguns autores que estão na 
linha do modelo que abordamos no trabalho. 
  A supervisão no contexto da formação de professores é uma actuação de 
monitorização sistemática da prática pedagógica, sobretudo através de procedimentos de 
reflexão e experimentação. (Vieira 1993:28), 
A supervisão é um processo de facilitar o desenvolvimento profissional do professor. 
(Glatthorn, 1994) 
Um processo em que o professor, em princípio mais experiente e mais informado 
orienta um outro professor ou candidato a professor no seu desenvolvimento humano e 
profissional. (Alarcão e Tavares, 1987). 
Qualquer actividade que apoia, orienta ou encoraja os professores no ensino 
reflexivo. (Schon, 1988) 
As definições acima citadas apresentam termos fundamentais, nomeadamente, 
monitorização sistemática, reflexão e experimentação, facilitação, desenvolvimento, 
orientação, apoio, encorajamento, os quais devem constituir o lema do supervisor 
pedagógico que queira desempenhar cabalmente suas funções.    
Assim, pensamos que a supervisão pedagógica é um processo de constante interacção 
e acompanhamento, visando o desenvolvimento profissional e pessoal do docente, através 
da reflexão, investigação-acção, apoio e encorajamento, que o conduz a produção de novos 
conhecimentos numa perspectiva de mudança. 
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1.2- REFLEXÃO PEDAGÓGICA 
 
A reflexão é, na actualidade, um dos conceitos mais utilizados por investigadores, formadores de 
professores e educadores diversos, para se referirem às novas tendências da formação de professores. A sua 
popularidade é tão grande que se torna difícil encontrar referências escritas sobre propostas de formação de 
professores que, de algum modo, não incluam este conceito como elemento estruturador.(Nóvoa 1995, p.59) 
Para caracterizar esta "nova" concepção do professor e do ensino, vários termos são utilizados: 
prática reflexiva, formação de professores orientada para a indagação, reflexão-na-acção, o professor como 
controlador de si mesmo (Elliot), professores reflexivos (Cruicksank & Applegate; Zeichner), o professor 
como pessoa que experimenta continuamente (Stratemeyer), professores adaptativos (Hunt), o professor 
como investigador na acção (Corey & Shumsky), o professor como cientista aplicado (Brophy & Everston; 
Freeman), professores como sujeitos com um ofício moral (Tom), professores como sujeitos que resolvem 
problemas (Joyce & Harootunian), professores como sujeitos que colocam hipóteses (Coladarci), professores 
como indagadores clínicos (Smyth), professores auto-analíticos (O'Day), professores como pedagogos 
radicais (Giroux), professores como artesãos políticos (Kohl) e o professor como académico (Ellner) (Tom, 
1985, p. 36). Como podemos verificar, há uma grande dispersão semântica, bem como uma diversidade das 
propostas metodológicas. (idem)  
Este conceito que, em Cabo Verde parece uma questão nova, foi defendido por Dewey 
em 1933:25 que propunha um ensino reflexivo o exame activo, persistente e cuidadoso de 
todas as crenças ou supostas formas de conhecimento, à luz dos fundamentos que as 
sustentam e das conclusões para que tendem. Este ponto de vista mostra a necessidade de 
formar professores capazes de reflectir sobre a sua prática, tendo a reflexão como 
ferramenta para desenvolver o pensamento e a acção. 
Donald Schön foi sem dúvida, um dos autores que teve maior peso na difusão do 
conceito de reflexão. Os seus livros The Reflective Practitioner (1983) e Educating the 
Reflective Practitioner (1987) contribuíram para popularizar e estender ao campo da 
formação de professores as teorias sobre a epistemologia da prática. (Nóvoa 1995:60) 
Este autor propôs o conceito de reflexão-na-acção, definindo-o como o processo 
mediante o qual os profissionais (os práticos), nomeadamente os professores, aprendem a 
partir da análise e interpretação da sua própria actividade. A importância da contribuição de 
Schön consiste no facto de ele destacar uma característica fundamental do ensino: é uma 
profissão em que a própria prática conduz necessariamente à criação de um conhecimento 
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específico e ligado à acção, que só pode ser adquirido através do contacto com a prática, 
pois trata-se de um conhecimento tácito, pessoal e não sistemático. Clandinin (1986, p. 20) 
citado por Nóvoa define as seguintes características do conhecimento prático: "A 
concepção de conhecimento prático pessoal é a de um conhecimento experimental, 
carregado de valor, positivo e orientado para a prática. O conhecimento prático pessoal 
adquire-se por tentativas, está sujeito a mudanças, não pode ser entendido como algo fixo, 
objectivo e sem alteração... O conhecimento prático pessoal implica um ponto de vista 
dialéctico entre a teoria e a prática". 
Esta nova perspectiva de análise da profissão docente tem vindo a destacar a 
importância do estudo do pensamento prático dos professores como factor que influencia e 
determina a prática de ensino. Verifica-se, assim, que os professores possuem teorias sobre 
o que é o ensino. Estas teorias, que influenciam a forma como os professores pensam e 
actuam na sala de aula, permanecem provavelmente inconscientes ou, pelo menos, pouco 
articulados internamente (Marland & Osborne, 1990). 
 Nóvoa (1995:64), ao analisar a posição de alguns autores, defende que o pensamento 
reflexivo e a acção podem decorrer separada ou simultaneamente e, com base nesta relação, 
identifica quatro formas de reflexão. 
A primeira é a introspecção. Implica uma reflexão interiorizada, pessoal, mediante a 
qual o professor reconsidera os seus pensamentos e sentimentos numa perspectiva 
distanciada relativamente à actividade diária e quotidiana. Esta forma de reflexão pode ser 
apreendida graças a entrevistas em profundidade ou biográficas, a diários ou a construtos 
pessoais. A informação que se obtém com estas técnicas não está "ligada à acção", 
correspondendo antes a informações sobre princípios de procedimento, que são esquemas 
conceptuais relativamente permanentes nos professores. 
A segunda forma de reflexão é o exame, que implica uma referência do professor a 
acontecimentos ou acções que ocorreram ou que podem ocorrer no futuro. Esta forma de 
reflexão está mais próxima da acção, na medida em que exige uma referência a 
acontecimentos passados, presentes ou futuros da vida escolar.  
A terceira forma de reflexão é a indagação, que está relacionada com o conceito de 
investigação-acção (Carr & Kemmis, 1988) e permite aos professores analisar a sua prática, 
identificando estratégias para a melhorar. Neste sentido, a indagação introduz um 
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compromisso de mudança e de aperfeiçoamento que as outras formas de reflexão não 
contemplam. 
A quarta e última forma de reflexão é a espontaneidade. Segundo Schon esta é a que 
se encontra mais próxima da prática. Este autor denomina-o de reflexão-na-acção por se 
referir ao pensamento do professor nas situações de ensino na sua sala de aulas. Pensamos 
que este constitui um momento decisivo no qual os docentes, em contacto directo com a 
realidade e com as situações inesperadas, terá de recorrer à sua experiência, às suas 
competências e à sua capacidade de improviso e tomar decisões para resolver os problemas 
que surgem na sala de aula. 
 
1.3 - ESCOLA REFLEXIVA 
 
Perante a constatação da dificuldade de mudança, PERRENOUD
1
, com a sua 
perspectiva sociológica, aponta algumas razões que salientam a inércia relativamente a 
reorganização que a escola tem de gerir: 
- a falta de uma reflexão colectiva; 
- ameaças aos interesses instalados; 
- a falta de autonomia profissional e de cooperação entre os professores; 
- a necessidade de se reestruturar os poderes, concedendo mais poderes aos 
professores que, por sua vez, necessitariam de novas competências; 
- a recusa em pensar em termos de eficácia na organização do trabalho; 
Baseando nestes pressupostos as ideias que nos parecem mais óbvias são as seguintes: 
- os professores são as peças fundamentais que constituem o puzzle de uma educação 
de qualidade e, portanto, não se muda a escola sem uma mudança efectiva do 
comportamento dos mesmos; 
                                                             
1
 In  Post, Antoine et all (2002:266-267) 
 
 Sidónio Nilton Andrade Sousa  19  
- existe uma necessidade de estabelecer um novo paradigma do perfil do professor 
virada para a competência educativa; 
- existe uma necessidade de delegar mais poderes à escola não ficando esta como uma 
mera instituição reprodutora de conhecimentos vindos de fora. 
 
Segundo Alarcão (2001:13) a escola reflexiva é uma organização que continuamente 
se pensa a si própria na sua missão social e na sua estrutura e se confronta com o 
desenrolar da sua actividade num processo simultaneamente avaliativo e formativo. 
Estes pontos de vistas parecem direccionar a escola reflexiva numa lógica de mudança 
do comportamento do professor e dos restantes intervenientes desta e do sistema educativo 
através do desenvolvimento individual e colectivo onde os professores aprendem a 
relacionar uns com os outros, a divulgar suas angústias, preocupações e o resultado das suas 
investigações. 
Esta escola apresenta-nos, segundo as perspectivas destes autores, uma escola que 
investiga, que tem em conta a sua realidade, a sua cultura social, reflecte sobre os seus 
problemas e constrangimentos e avalia o seu desempenho num processo de reconstrução 
possibilitando-lhe uma adaptação às situações, contextos e mudanças. 
De acordo com Prost, Antoine et all (2002:266-267), isto significa uma escola 
detentora de um projecto colectivamente construído e assumido, onde o diálogo construtivo 
seja a norma e não excepção, onde a análise de situações, processos e resultados e a 
aprendizagem em continum se alicercem na responsabilidade social e no espírito de 
iniciativa colegial e ao mesmo tempo os desenvolvam. 
Assim esta escola necessita de uma supervisão dialógica capaz de estimular os 
professores a aprenderem a trabalhar juntos, a sistematizarem o conhecimento, a 
divulgarem o resultado das práticas e reflexões e desenvolverem a autonomia. Estas ideias 
pressupõem ainda uma escola participada e cooperativa que trabalha com base num 
projecto educativo responsavelmente elaborado por todos os intervenientes o que lhe 
permite fugir à rotina e traçar assim o seu próprio caminho, podendo assim cumprir 
cabalmente a sua função social. 
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1.4 - PROFESSOR REFLEXIVO 
 
O conceito de professor reflexivo emergiu inicialmente nos EUA como reacção à 
concepção tecnocrática de professor, mero aplicador de Packages curriculares pré-
enlatados numa perspectiva descendente de racionalidade técnica que, no dizer de Nóvoa 
(1992) tem reduzido a profissão docente a um conjunto de competências técnicas sem 
sentido personalizado, impondo uma separação entre o eu pessoal e o eu profissional e 
criando nos professores uma crise de identidade. Alarcão (1996)  
Segundo a mesma autora o professor reflexivo é aquele que pensa no que faz, que é 
comprometido com a profissão e se sente autónomo, capaz de tomar decisões e ter 
opiniões. Ele é, sobretudo, uma pessoa que atende aos contextos em que trabalha, os 
interpreta e adapta a própria actuação a eles. 
Entretanto, este tão desejado modelo de professor reflexivo de que tanto se fala só será 
possível se tivermos como linhas orientadoras, as atitudes necessárias para a acção 
reflexiva, como propõe Zeichner (1993), quando recorre ao pensamento de Dewey, os quais 
passamos a citar:  
A primeira atitude necessária para um ensino reflexivo é a mentalidade aberta, que se 
define como "a ausência de preconceitos, de parcialidade e de qualquer hábito que limite a 
mente e a impeça de considerar novos problemas e de assumir novas ideias e que integra 
um desejo activo de escutar mais do que um lado, de acolher os factos independentemente 
da sua fonte, de prestar atenção sem melindres a todas as alternativas, de reconhecer o erro 
mesmo relativamente àquilo em que mais acreditamos" (Dewey, 1989, p. 43). Esta atitude 
obriga, portanto, a escutar e respeitar diferentes perspectivas, a prestar atenção às 
alternativas disponíveis, a indagar as possibilidades de erro, a examinar as razões do que se 
passa na sala de aula, a investigar evidências conflituosas, a procurar várias respostas para a 
mesma pergunta, a reflectir sobre a forma de melhorar o que já existe, etc. 
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A segunda atitude do ensino reflexivo é a responsabilidade. Trata-se, sobretudo, de 
responsabilidade intelectual, e não de responsabilidade moral: "Ser intelectualmente 
responsável quer dizer considerar as consequências de um passo projectado, significa ter 
vontade de adoptar essas consequências quando decorram de qualquer posição previamente 
assumida.  
A última atitude a que se refere Dewey é o entusiasmo ou empenhamento, descrito 
como a predisposição para afrontar a actividade com curiosidade, energia, capacidade de 
renovação e de luta contra a rotina. 
Segundo (Zeichner, 1983; Perez Gomes, 1990) citados por Novóa 1995:96, existem 
duas concepções básicas, duas formas bem distintas de abordar os problemas que coloca a 
intervenção educativa e, em particular, a actividade do docente como profissional de 
ensino: o professor como técnico-especialista que aplica com rigor as regras derivadas do 
conhecimento científico e o professor como prático autónomo, como artista que reflecte, 
toma decisões e cria durante a sua própria acção.   
Entendemos que no primeiro caso se trata de professor consumista dos conhecimentos 
produzidos por outros. Esta é, quanto a nós, uma prática fragmentada, pois falta-lhe a 
componente crítico-reflexiva. Pensamos que o professor poderá sim consumir estes 
conhecimentos, mas numa perspectiva crítico-reflexiva, analisando os pontos fortes e as 
oportunidades de melhorias a fim de os adaptar à realidade dos seus alunos e das condições 
gerais do ensino a que dispõe. No segundo caso, entendemos tratar-se de um professor 
capaz de se adaptar a situações inesperadas que surgem durante a sua prática profissional. 
Este é um professor criativo que reflecte sobre os seus procedimentos, investiga e questiona 
as situações, os conhecimentos produzidos por terceiros e tenta adaptá-los aos contextos 
onde trabalha. Na nossa opinião este é o professor que está mais próximo do profissional 
reflexivo defendido por muitos autores.  
Como contributo para este processo reflexivo, Sergiovanni e Starrat, (1983: 488) 
sugerem três grandes questões que devem nortear a vida dos professores que querem 
desenvolver a capacidade reflexiva: 
- O que está acontecendo nesta sala de aula? Como ela funciona? Pode ela ser 
explicada e prevista? Que leis e regulamentos dirigem o comportamento neste contexto? 
Como posso descrever com precisão e de maneira viva os eventos da sala de aula?  
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 - O que devia estar a acontecer nesta sala de aula? Que imperativos culturais 
determinam as acções? Que valores são expressos? Que qualidade de vida deveriam estar 
em evidência? Que padrões deveriam ser perseguidos? 
 - O que os eventos e actividades que constituem a dimensão do “é” e do “deve” de 
vida da sala de aula significam para os professores, os alunos, os supervisores e outras 
pessoas significativas? Qual é o conteúdo cultural da sala de aula? Que plataformas 
educacionais implícitas existem? Que valores sugerem o comportamento real e os eventos?  
Estas questões poderão servir como pontos fulcrais ou caminhos a seguir para uma 
reflexão de qualidade. Permitem lançar um olhar crítico sobre a realidade reflectindo sobre 
aspectos importantes que influenciam o processo de reflexão ao incidir sobre os 
acontecimentos do ambiente escolar. Isto irá permitir a identificação de discrepâncias entre 
o “é” e o “deve” podendo repercutir em mudanças de comportamentos e de atitudes face 
ao processo de ensino aprendizagem da sala de aula. 
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CAPÍTULO II - O SUPERVISOR NO PROCESSO DE SUPERVISÃO 
PEDAGÓGICA 
  
2.1 - COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS DO SUPERVISOR PEDAGÓGICO 
 
Competência é a qualidade relacional de coordenar a multiplicidade (concorrência) 
à unicidade (competição). Para isso, supõe habilidade de tratar – ao mesmo tempo – 
diferentes factores em diferentes níveis. É o que acontece com uma mãe, que enquanto 
amamenta o filho pequeno, ajuda (verbalmente) o filho maior a fazer a lição. Ou seja, 
cumpre tarefas, ao mesmo tempo, em níveis diferentes (um físico e próximo, outro verbal e 
distante). Freire (1997) 
        Segundo o mesmo autor, o desenvolvimento de uma acção compartilhada nesta 
perspectiva exige não somente a vontade e o empenho dos profissionais envolvidos, mas 
uma prática colectiva e compartilhada que exige do supervisor quatro competências: 
A Competência Política, que compreende a capacidade do supervisor de perceber a 
escola, a sociedade e o sistema educacional como partes do mesmo processo.  
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A Competência Humana, que requer por parte do supervisor a capacidade de se 
relacionar com o professor, individualmente ou em grupos, a partir da “compreensão, 
aceitação, empatia e consideração pelos outros”. 
A Competência Técnica, que exige o conhecimento e a habilidade em métodos, 
processos, procedimentos e técnicas de organização de trabalho. 
A competência relacional supõe uma abertura para a diversidade de pontos de vista, 
para as múltiplas formas de se expressar algo e da variabilidade de contextos.  
Lúcia Oliveira org. (2004:36), associa as competências do supervisor pedagógico ás 
seguintes actividades: 
- planificação: envolve a capacidade de determinar com antecedência o que deve ser 
feito e como deve ser concretizado. Segundo a autora,  planificação é um pré-requisito para 
os supervisores que querem ajudar os professores a serem proactivos. 
- organização: a capacidade organizativa é fundamental para o desempenho das tarefas 
do supervisor.  
- liderança: para ser bem sucedido, o supervisor deve ser capaz de influenciar os 
comportamentos dos outros. Deverá ser capaz de, por exemplo, modificar os planos de aula 
ou o comportamento pedagógico dos professores de forma a adequar o ensino às diferenças 
individuais dos alunos. 
- avaliação/apreciação: a capacidade de apreciar o acto educativo é um pré-requisito 
para a melhoria do ensino e da aprendizagem.   
- apoio: o supervisor tem a responsabilidade de apoiar os intervenientes do processo 
educativo. Segundo a referida autora, o principal objectivo do supervisor pedagógico é 
ajudar os professores a desenvolverem e a melhorar as suas competências de ensino.  
-motivação: o supervisor tem a responsabilidade de trabalhar com os professores por 
forma a promover o desejo intrínseco de melhorar o seu desempenho profissional. 
- comunicação: a capacidade de transferir informações, ideias ou sentimentos dentro 
do contexto escolar constitui uma vertente importante da supervisão. Os supervisores 
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devem ser bons comunicadores pois, a sua capacidade de trabalhar com os outros, de uma 
forma eficaz, depende da sua capacidade comunicativa.  
- tomada de decisões. Os supervisores têm de ser capazes de tomar decisões sobre 
programas, materiais de ensino, o pessoal, os alunos, os pais, bem como os apoios 
escolares. 
Esta autora apresenta-nos uma visão do supervisor num âmbito bastante alargado, o 
que requer do supervisor uma capacidade que vai além da sua intervenção na sala de aula. 
Para que o supervisor consiga responder às necessidades aqui exigidas deverá estar munido 
de qualidades humanas e possuir excelente domínio em matéria de organização, 
comunicação e planificação. Deve zelar para estimular a capacidade de reflexão e 
autonomia nos professores como pressuposto básico para o desenvolvimento humano e 
profissional dos docentes. 
 
2.2 - FUNÇÕES DO SUPERVISOR PEDAGÓGICO 
 
A superação dos problemas e constrangimentos existentes em prol da excelência do 
serviço educativo prestado, antes de mais, no ensino básico, implica que a par do reforço 
da formação de professores, se faça uma forte aposta na formação de outros quadros para 
este subsistema, que deverá propiciar o desenvolvimento contínuo de posturas e 
competências dos cidadãos ao nível da comunidade em que operam de modo a 
contribuírem como agentes activos do processo de desenvolvimento socioeconómico do 
país no geral 
 A portaria que se justifica pelas necessidades acima apontadas, (…) propõe os marcos 
curriculares, teórico e prático para a formação de um coordenador ou supervisor que 
saiba diagnosticar o estado e as situações da educação ao nível local e de escolas propor, 
projectar e executar, de forma planificada, e com conhecimento de causa, as estratégias 
para a melhoria da educação. In BO I série – nº 5 de 29 de Janeiro 2007 
Foi com base nestes pressupostos que se criou, no nosso país, um curso de Supervisão 
e Orientação Pedagógicas que define como funções para o supervisor pedagógico as 
seguinte; 
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a) Propiciar o conhecimento dos métodos de planeamento da Educação aos níveis de 
coordenação e formação, 
b) Promover a acção supervisora no actual contexto cabo-verdiano, como factor de 
construção e de transformação de identidade individual e colectivas e de estimulação de 
boas práticas; 
c) Criar um espaço de reflexão que contribua para um referencial teórico-prático dos 
profissionais que actuam a nível das funções de supervisão e orientação pedagógicas; 
d) Contribuir para a criatividade e inovação no seio da comunidade escolar; 
e) Dinamizar o envolvimento criativo e cooperativo de todos os responsáveis do 
processo educativo; 
f) Promover a investigação como suporte ao desenvolvimento pessoal e profissional 
contínuo do professor e dos alunos; 
g) Capacitar os agentes educativos para, numa perspectiva de pedagogia diferenciada e 
inclusiva, atenderem às necessidades educativas dos alunos; 
h) Capitalizar os contributos de contextos educativos diferenciados (educação formal e 
não formal) no desenvolvimento das actividades da educação e formação em Cabo Verde.  
Assim espera-se que o supervisor seja um profissional capaz de dinamizar as relações 
interpessoais na escola, com a família e a comunidade desenvolvendo, na escola, um 
ambiente saudável, aprazível e favorável ao bem-estar da comunidade educativa, 
pressupostos básicos para uma supervisão de qualidade que possa alcançar as expectativas 
de um ensino de qualidade. 
Para tal é reservado ao supervisor funções que ajudam o professor no seu 
desenvolvimento pessoal profissional e social o que deverá incluir: apoio psicológico e 
técnico directo, destreza ao nível de desenvolvimento curricular, planificação, coordenação 
e avaliação do ensino.  
 
2.3 - A SUPERVISÃO NO PROCESSO DA FORMAÇÃO INICIAL 
 
Os programas de formação de professores iniciantes devem entender-se como 
extensões lógicas de formação inicial e como peças de entrada num programa mais amplo 
da carreira docente. Os programas de iniciação reconhecem que os professores iniciantes 
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que concluíram recentemente a sua formação ainda necessitam de supervisão e apoio 
semelhante ao que receberam na fase de estudantes.
2
  
Recorrendo a esta ideia entendemos que a formação inicial dos professores é uma 
etapa fundamental da vida do profissional, constituindo um momento decisivo no processo 
de formação de professores. Assim, a supervisão desempenha um papel determinante tanto 
em termos de conhecimentos científicos como em termos de comportamentos relacionais e 
da ligação teórico-prática. É a fase de socialização, de descoberta e de desenvolvimento 
humano e profissional, em que o professor se encontra num mundo de contradições e, 
portanto, há uma grande necessidade de um acompanhamento por parte do supervisor 
pedagógico.  
A transição de aluno a professor ou a passagem do quadro de formação teórica inicial 
para a prática docente pode, porém, ser facilitada, de acordo com Silva (1994:44)
3
, se em 
termos estratégicos, os processos de formação ajudarem os estagiários e os professores em 
início de carreira a encontrarem mecanismos de mudança no sentido de conseguirem: 
- um conhecimento prático mais profundo; 
- uma maior confiança no acto de ensinar; 
- uma maior segurança na gestão das suas aulas através de estratégias variadas e 
adequadas; 
- uma maior capacidade de gerirem os dilemas com que são confrontados; 
- um melhor auto conhecimento; 
- uma melhoria da auto-imagem. 
Entretanto, para que isto se concretize é indispensável que o processo de supervisão se 
desenvolva num clima favorável de relações interpessoais entre o supervisor e o 
supervisionado no qual a empatia, abertura de espírito, inter-ajuda e a colaboração sejam 
elementos fulcrais. 
                                                             
2 Huling-Austin, cit por Lúcia Oliveira (2005:70) 
3 Citado por Lúcia oliveira in, Supervisão na formação : 199-200  
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        Gerar-se-a assim, de acordo com Stark (1994:67-68), uma comunicação genuína 
e uma compreensão partilhada, e possibilitarão a prática pedagógica e os primeiros anos 
de exercício docente se transformem, de facto, em situações e momentos em que o 
formando testa as suas teorias de ensino e aprendizagem construídas a partir da sua 
experiência ou de outras fontes de conhecimento, as supostas pelos planos de formação.
4
     
        Desta citação deduz-se que esta etapa de formação de professores é um processo 
de construção da personalidade e de aprendizagem no qual a comunicação e a compreensão 
das situações que envolvem o processo desempenham um papel de muita relevância. 
Sublinha-se uma expressão fundamental que é a procura individual, o que deixa claro o 
papel activo do professor em formação e relega a supervisão ao papel de orientação, 
facilitação, encorajamento e a promoção de estratégias de formação adequadas ao 
desenvolvimento profissional e pessoal do futuro docente. 
        Alarcão (1997:21) considera que é "pela via do desenvolvimento de capacidades 
investigativas dos professores que se constrói um percurso de formação autónomo e 
reflexivo". Logo a investigação integra-se na prática quotidiana dos professores 
possibilitando mudanças no seu pensamento e uma postura reflexiva face à sua profissão.  
        De acordo com a mesma autora (1997), Constitui uma estratégia de formação 
inicial que pode ajudar a desenvolver competências de contínuo questionamento da prática 
lectiva e dos contextos onde se insere, contribuindo para que os professores aprendam com 
o seu próprio ensino, ao longo da sua carreira profissional. Realça ainda, que a dimensão 
investigativa nos cursos de formação inicial de professores permite colocar os professores 
como construtores de saberes profissionais e não somente utilizadores de conhecimentos 
produzidos por outros.  
      Apraz-nos referir que esta chamada de atenção para a formação de professores 
como construtores de saberes profissionais é o modelo ideal de formação que pretendemos 
defender, na medida em que rompe com o tradicional modelo de professor atrás exposto 
(ver professor reflexivo Cap.1) e propõe um novo paradigma de professor investigador e 
promotor do seu próprio conhecimento. Com efeito, a investigação constitui uma 
componente importante a introduzir nos programas de formação de professores e nos 
estágios pedagógicos. Em primeiro lugar o estagiário investigador consegue promover a 
                                                             
4 In actas do I Congresso Nacional de Supervisão p.200. Escola Superior de Leiria.  Lúcia Oliveira (org.) 
 Sidónio Nilton Andrade Sousa  29  
reflexão na e sobre a acção o que pode contribuir para a aquisição de conhecimento sobre 
como ensinar, numa perspectiva de desenvolvimento pessoal e profissional. Em segundo 
lugar, proporciona um questionamento sobre as condições em que desenvolve o seu 
trabalho e sobre as consequências das suas acções para os alunos, melhorando assim, as 
condições em que trabalha e possibilitando uma melhoria na qualidade do ensino. 
 
2.4 - A SUPERVISÃO NO PROCESSO DA FORMAÇÃO CONTÍNUA 
 
Garcia Álvares define o processo de formação de professores como: uma actividade 
que o professor em exercício realiza com uma finalidade formativa – tanto de 
desenvolvimento profissional como pessoal, com base numa iniciativa individual ou de 
grupo – que tem como objectivo uma realização mais eficaz das suas tarefas presentes ou 
que o preparem para o desempenho de novas funções.
5
 
Esta definição apresenta-nos uma perspectiva construtivista de desenvolvimento na 
qual os docentes em exercício da sua função, têm um papel activo na construção do seu 
conhecimento, através da interacção consigo mesmo e com os outros, o que lhe permite 
ultrapassar obstáculos enfrentar as situações novas e os desafios que surgem no decorrer 
das suas actividades profissionais.  
Neste sentido, esta modalidade de formação deverá ser estruturada de modo a 
proporcionar aos professores um espaço de vivências e de reflexão que lhes facilita a 
intervenção e o desenvolvimento pessoal dos alunos, na escola e no sistema educativo em 
geral.
6 
  Segundo Alarcão e Tavares (2003:113) A formação de um professor não termina, 
porém, no momento da sua profissionalização; pelo contrário, ela deve prosseguir em 
continuidade, na chamada formação contínua. Segundo a mesma autora, se é certo que a 
figura do supervisor pode desaparecer e geralmente desaparece, a realidade a supervisão 
não deve desaparecer, embora assuma novas formas. A auto-supervisão torna-se mais 
                                                             
5 Garcia Alvares, 1987:23. citado por Lúcia Oliveira 2005 
6
  Lúcia Oliveira. (Instituto Politécnico de Leiria) in supervisão e formação continua de professores – algumas 
perspectivas actuais. 
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importante e a ajuda do supervisor-colega no âmbito do grupo de disciplina dos 
professores da mesma turma, do departamento curricular ou da escola adquire uma nova 
dimensão. (idem) 
É neste sentido que, Goldhammer e Cogan mencionados por Alarcão e Tavares 
(2003:118), propõem um modelo de supervisão que actua de dentro para fora pondo acento 
na observação e reflexão do próprio ensino, na colaboração e entreajuda dos colegas. 
Segundo estes autores não se trata de uma supervisão de receitas a executar num processo 
de ensino-aprendizagem vigiado por uma relação de “guerra-fria” entre o supervisor e o 
supervisionado, mas numa autêntica relação de colaboração entre colegas que, na clínica da 
sala de aula, procuram a interacção do processo ensino-aprendizagem como objecto de 
reflexão, questionamento crítico, fonte de hipóteses, soluções e mudança. 
Nesta óptica, a função do supervisor pedagógico no contexto da formação contínua 
deve ser, antes de mais a de ajudar o professor a melhorar o seu desempenho através da 
observação do seu próprio ensino e dos contextos em que ocorre, a questionar, a investigar 
e confrontar, a analisar, interpretar e reflectir sobre os dados recolhidos e a procurar as 
melhores metodologias e soluções para as dificuldades e problemas que vão surgindo no 
seu dia-a-dia profissional. 
Pensamos ser este o caminho para uma supervisão de qualidade e excelência no 
processo de formação contínua, por se tratar de um modelo que procura meios para resolver 
os problemas da vida profissional dos professores, tendo como base a descoberta, a reflexão 
e a acção permitindo assim, construir suas próprias teorias partindo das experiências e das 
dos colegas.   
Smyth (1985), citado por Alarcão (1997), defende que levar os professores a reflectir 
sobre o seu processo de ensino-aprendizagem e o dos seus colegas constitui a base sobre a 
qual se assenta o projecto de formação contínua. Segundo ele esta formação devia ter as 
seguintes características:  
- basear-se nas actividades ocorridas na sala de aula; 
- orientar-se para a prática do dia-a-dia do professor;  
- ser iniciado e controlado pelo próprio professor; 
- não ser de natureza coerciva; 
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- ser concretizado em formas de colaboração entre colegas; 
- estar isento de avaliação; 
- basear-se em dados (quantitativos e descritivos). 
Assim, mostra-se fundamental que esta modalidade de formação seja desejada pelo 
professor que deve sentir-se também responsável pelo seu auto desenvolvimento, não 
podendo ser visto como uma obrigação administrativa, mas como uma necessidade 
permanente.
7
  
As actividades ou estratégias de formação contínua de professores deverão ainda estar 
direccionadas para a actividade profissional do professor e para as dificuldades que este 
enfrenta, sendo fundamental que ele se sinta como principal agente da sua autoformação e 
autoconstrução, numa perspectiva de participação voluntária e não pela imposição.  
Analisando as ideias destes autores, a formação dos professores é um processo contínuo 
que se prolonga durante a sua vida profissional. No entanto, esta modalidade de formação 
não põe grande tónica na figura do supervisor que geralmente não tem um papel muito 
activo. Cabe ao professor, sozinho ou juntamente com seus colegas de classe ou da escola 
organizar a sua própria supervisão. De todo modo, pensamos que este processo deverá ser 
orientado por um supervisor pedagógico que apareceria como um colega e facilitador ou, 
seguindo outra perspectiva, recomendaríamos uma supervisão mais autónoma, coordenada 
por um professor do grupo que seria um eleito capaz de orientar e facilitar o processo de 
reflexão e supervisão dentro do grupo no qual as experiências pessoais, a interacção e 
colaboração de cada um seriam convertidos num bem colectivo com vantagens mútuas.  
Em Cabo Verde, esta modalidade de formação,
8
 abrange quatro itens a saber; o 
aperfeiçoamento, a reciclagem, a reconversão e a especialização profissional, sendo cada 
uma destas modalidades adaptadas em função das necessidades estratégicas, metodólogas 
ou curriculares, sempre numa perspectiva de mudança de inovações pedagógicas e da 
qualidade da educação. Isto requer do supervisor pedagógico um leque variado de 
                                                             
7 Sobre este assunto veja-se José Augusto Pacheco et al. 1999:137. 
8 Sobre este assunto veja-se O Regime Jurídico Geral da Formação Profissional Cabo-verdiano no seu Art. 18.  
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conhecimento e competências o que terá funcionado como alavanca motivadora para a 
criação do curso de Supervisão e Orientação Pedagógica em Cabo Verde.  
 
2.5 - O SUPERVISOR PEDAGÓGICO NO DESENVOLVIMENTO DO 
PROFESSOR REFLEXIVO 
 
        Quem está em formação precisa de alguém que o ajude levando-o a responder 
perguntas que, a princípio, ele não é capaz de se fazer. Ao aprofundar o nível das questões, 
ele aprofunda o próprio pensamento.
9
 
        Entendendo o conceito de formação aqui apresentado como um processo de 
desenvolvimento profissional e contínuo em que alguém deve ajudar o professor em 
formação a desenvolver, pensamos que deverá ser o supervisor pedagógico por se encontrar 
melhor posicionado para questões desta natureza. Cabe ao supervisor pedagógico a tarefa 
de estimular a reflexão através da troca de experiências pedagógicas entre os professores, 
visando a solução de problemas comuns a partir de uma prática colectiva e compartilhada. 
Deve zelar para desenvolver nos professores algumas destrezas e atitudes indispensáveis ao 
processo de reflexão que estes devem dominar para colocar em prática um ensino reflexivo. 
Assim, julgamos ser de grande importância que o supervisor pedagógico, enquanto 
facilitador do processo de desenvolvimento profissional do docente, e de um ensino 
reflexivo, possua algumas destrezas as quais deve despertar no seio do corpo docente. Essas 
destrezas foram mencionadas por Madeiros (p:171, s.d) quando recorre ao pensamento de 
Pollard e Tann (1993). 
- Destrezas empíricas: têm que ver com a capacidade de diagnóstico tanto a nível da 
sala de aula como da escola. Implicam a capacidade de compilar dados, descrever 
situações, processos, causas e efeitos. Requerem dados objectivos e subjectivos 
(sentimentos, afectos).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
- Destrezas analíticas: necessárias para analisar os dados descritivos compilados e, a 
partir deles, construir uma teoria. 
                                                             
9 In: Alarcão e Tavares 1996 
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- Destrezas avaliativas: as que se prendem com o processo de valoração, de emissão 
de juízos sobre as consequências educativas dos projectos e com a importância dos 
resultados alcançados. 
- Destrezas estratégicas: dizem respeito ao planeamento da acção, à antecipação da 
sua implantação, seguindo a análise da realização. 
- Destrezas práticas: capacidade de relacionar a análise com a prática, com os fins e 
com os meios, para obter um efeito satisfatório. 
- Destrezas de comunicação: os professores reflexivos necessitam de comunicar e 
partilhar as suas ideias com outros colegas, o que sublinha a importância das actividades de 
trabalho e de discussão em grupo. 
Igualmente se propõem três acções centrais em relação aos educadores: a) que 
expressem e escutem sua voz interior; b) que realizem a reflexão na acção (na, sobre e para 
a acção) e c) que desenvolvam uma mentalidade para assumir riscos. Isso implica combinar 
o tempo de trabalho em grupo com o tempo de trabalho individual, mantendo a coragem 
com o compromisso de reflexão. Implica também aceitar que toda a reflexão se realiza com 
informação limitada e que é necessário aprender uns com os outros e criar um saber e um 
fazer na qualidade de comunidade de educadores (Fullan, Hargreaves, 1999), citados por 
Alarcão 1995
10
 
Em suma, estes autores propõem uma mudança na escola o que depende em larga 
escala do empenho, dedicação e espírito de receptividade do professor, cabendo ao 
supervisor pedagógico um papel mais de orientador e facilitador das boas práticas sempre 
numa perspectiva de desenvolvimento da segurança e criatividade dos professores e não no 
controlo e fornecimento de técnicas e conhecimentos elaborados fora do contexto escolar 
que tornam os professores cada vez mais dependentes e meros reprodutores.  
Isto pressupõe que o supervisor seja um orientador e facilitador e promotor de 
estratégias de reflexão sobre as acções, os meios, os materiais e os contextos de 
aprendizagem. Deve estimular a reflexão em grupo como factor fundamental para o 
desenvolvimento profissional do docente.  
 
                                                             
10 In Escola Reflexiva e Supervisão  
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2.6 – O SUPERVISOR PEDAGÓGICO NO DESENVOLVIMENTO DE UMA 
ESCOLA REFLEXIVA  
 
Se queremos mudar a escola temos de a assumir como um organismo vivo, capaz de 
actuar em situação, de interagir e de desenvolver-se ecologicamente, e de, nesse processo, 
aprender e construir conhecimento sobre si própria. Podemos então falar de uma 
epistemologia de vida da escola em desenvolvimento e aprendizagem permanentes
11
. 
Analisando esta citação, podemos constatar que a escola é, neste contexto, vista como 
um conjunto de pessoas que, na sua interacção, aprende e constrói conhecimento tanto no 
âmbito individual como no colectivo e se desenvolve. Assim, esta organização que se 
deseja aprendente, só alcança os seus objectivos através da partilha, da reflexão conjunta 
entre os intervenientes do processo educativo. 
Neste processo de desenvolvimento desta organização, Senge (1994:14)
12
, considera a 
existência de cinco componentes essenciais: liderança e domínio pessoal; modelos mentais 
estruturantes; aprendizagem em grupo; visão partilhada; pensamento sistémico. 
Inspirando no pensamento deste autor, podemos afirmar que a escola – organização 
aprendente – deve adoptar uma postura dialógica e reflexiva, participativa, de partilha e 
questionamento. Isso deverá contribuir para que essa instituição deixe de ser uma soma dos 
elementos integrantes e se transforme numa organização pela sinergia e envolvimento dos 
seus intervenientes na qual reflexão conjunta e a visão organizacional conta como uma 
componente forte do processo de desenvolvimento da escola como instituição relexiva. 
(…) desta reconceptualização da supervisão decorre a sua função principal: fomentar 
ou apoiar contextos de formação que, traduzindo-se numa melhoria de escolas, repercutem 
num desenvolvimento profissional dos agentes educativos (professores, auxiliares e 
funcionários) e a aprendizagem dos alunos que nela encontram um lugar, um tempo e 
contexto de aprendizagem. (Alarcão 2001)  
Ainda, de acordo com a mesma autora (2003:149), compete aos supervisores, se 
quiserem ser líderes de comunidades aprendentes, fazer a leitura dos percursos de vida 
                                                             
11
 In Escola reflexiva e supervisão (Alarcão) p. 17 
12 A esse respeito veja sergiovanni e starrat 1978. in supervisão perspectivas humanas. 
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institucionais, provocar a discussão, o confronto e a negociação de ideias, fomentar e 
rentabilizar a reflexão e a aprendizagem colaborativas, ajudar a organizar o pensamento e 
a acção do colectivo e das pessoas individuais. 
Nesta óptica, a escola é vista como um todo em que as acções do supervisor 
pedagógico devem atingir a organização e promover o seu desenvolvimento. Este aparece 
como um facilitador da aprendizagem de um colectivo pensante que é a escola. Deve assim 
colocar em prática os seus conhecimentos, qualidades e aptidões para acompanhar o 
processo de desenvolvimento da escola numa lógica de investigação-acção. 
        Segundo Alarcão e Tavares (2003:150), compete aos supervisores numa escola 
reflexiva: 
- dinamizar comunidades educativas e acompanhar, incentivando iniciativas nesse 
sentido; 
- privilegiar culturas de formação centradas na identificação e resolução de problemas 
específicas da escola numa atitude de aprendizagem experiencial e, preferencialmente, no 
contexto de metodologias de investigação acção; 
-  acompanhar a formação e integração de novos agentes educativos; 
-  fomentar a auto e hetero supervisão; 
- trabalhar na concepção do projecto de desenvolvimento da escola e compreender o 
que se pretende atingir e qual o papel que devem desempenhar os vários actores; 
-  colaborar no processo de auto avaliação institucional, que deve ter o projecto como 
referência, e analisar as suas implicações; 
- colaborar no processo de monitorização de desempenho de professores e 
funcionários; 
- dinamizar atitudes de avaliação dos processos de educação e dos resultados de 
aprendizagem obtidos pelos alunos.  
Assim, e de acordo com Alarcão e Tavares (1987:145), não se pretende que os 
supervisores tenham uma função de inspecção, no sentido da verificação da execução de 
políticas exteriores à escola. Pretende-se, sim, que, fazendo parte do colectivo da escola, 
sintam a responsabilidade de dinamizar as iniciativas que visem a melhoria da qualidade 
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da educação, de acordo com o projecto que a escola construiu para si e que incluem a 
formação e avaliação dos recursos humanos.  
É nossa convicção que, o supervisor pedagógico só consegue cooperar neste processo 
se dominar um conjunto de conhecimentos sobre escola enquanto organização aprendente, 
que tem uma missão social a cumprir. Deve conhecer as características dos intervenientes 
da escola como indivíduos e como grupo, tendo sempre em conta os valores, 
representações, competências, aspirações e interesses desta comunidade. Deve ainda, 
conhecer as estratégias de desenvolvimento e de formação profissional e de investigação 
acção.  
 
2.7 - MODELOS E ESTRATÉGIAS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
 
Entre as muitas teorias, estilos e modelos de formação, apresentados por vários 
autores, iremos, aqui, confrontar alguns e tentar sugerir aqueles que pensamos estar mais 
próximo da formação reflexiva dos professores.  
Vieira, citando alguns autores nomeadamente, J. Dewey, Schon e Freire, (1993) 
chama atenção para quatro modelos de formação de professores. 
Os modelos Behaviorista, Personalista, Mestria e o Reflexivo.  
1. O modelo behaviorista assenta-se na metáfora da produção. O ensino é visto como 
uma Ciência Aplicada pressupondo que o professor seja um executor de conhecimentos 
produzidos pela ciência. Trata-se de uma visão tecnicista que vê o professor como 
recipiente a depositar conhecimentos. Assim, torna-se necessário o desenvolvimento de um 
conjunto de skills de ensino específicos e observáveis, supostamente relacionados a 
aprendizagem do aluno.  
Pensamos que este modelo terá muitos constrangimentos pelo seu carácter fechado, a 
inovações, pela falta de criatividade que não estimula o professor e ainda pelo facto de não 
ter em conta os contextos sociais e educativos requeridos pela qualidade de ensino.  
2. O modelo personalista que se assenta sobre a metáfora do crescimento do professor 
como um adulto. Neste contexto, o enfoque é a maturidade psicológica do futuro professor, 
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na reorganização das suas percepções e crenças, o que requer a especificação do currículo 
em função das necessidades individuais do professor. Neste modelo o professor surge como 
construtor do seu saber e da sua competência profissional. Apesar das vantagens 
manifestadas em relação ao primeiro modelo, este peca também por ter um carácter 
conformista face ao contexto social e educativo.  
3. O modelo Mestria remete-nos ao ensino como ofício e ao professor como um 
artífice. Do mesmo modo que o modelo behaviorista o enfoque é colocado na 
aprendizagem de skills em contacto com os bons profissionais (os mestres) num processo 
rotineiro das práticas e de consciencialização daquilo que constitui uma boa prática de 
ensino. Desta concepção deduz-se que o professor seja um recipiente e um sujeito passivo 
do saber profissional e tenha uma visão conformista perante o contexto social e educativo 
que envolve o processo ensino aprendizagem.  
Para atenuar os inconvenientes deste modelo, Zeichner (1993) propõe o modelo de 
reconstrução social que revela preocupações críticas pelas questões éticas e sociais da 
escola. Sobre esta questão o mesmo autor (1993:96), Alarcão e Tavares (2003) chamam 
atenção à formação de professores para a diversidade cultural.
 13
 
4. Finalmente, o modelo reflexivo que propõe a libertação do professor como agente 
activo da sua própria aprendizagem, um sujeito aberto às mudanças e seja capaz de criar 
contextos educativos. O enfoque é colocado na problematização do saber e das práticas 
educativas, no desenvolvimento de uma prática reflexiva e de uma atitude de investigação-
acção. É, quanto a nós, o modelo que melhor promove o desenvolvimento do professor 
reflexivo por permitir ao docente pensar naquilo que faz, tomar decisões e atender aos 
contextos da sua sala de aula e das condições em que trabalha adaptando a sua actuação a 
esses.  
Sobre esta questão apraz-nos referir Oliveira (1992:14)
14
 quando diz; numa tentativa 
globalizante de sistematização das práticas de supervisão poder-se-ão definir dois grandes 
grupos: um com características comportamentalistas, de cariz pragmático e que 
perspectiva o ensino como uma ciência aplicada e outro que se senta na reflexão sobre a 
                                                             
13 Sobre este assunto veja Zeichner, Kenneth M. A Formação Reflexiva de Professores. Ideias e Práticas. 
Educa Professores Ed. Lisboa, 1993:96   
14 In Oliveira L.(1992:14). O Clima e o Diálogo na Supervisão de Professores. Cadernos Cidine 5. 
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acção educativa com vista a resolução de problemas concretos e que se assenta em 
pressupostos da teoria construtivista e desenvolvimentalista.  
Entretanto, os modelos aqui analisados parecem remeter-nos à formação inicial dos 
professores. Uma vez que a formação de professores não se limita a formação inicial, 
iremos aqui analisar alguns modelos ou paradigmas que parecem estar mais ligados à outra 
componente muito importante da formação de professores - a contínua.  
Em consonância com esta ideia, Nóvoa (1991:21)
15
 refere a dois grandes grupos de 
modelos de formação de professores, no contexto de formação contínua: os modelos 
estruturantes nos quais inclui a formação tradicional e comportamentalista que se 
assentam numa lógica de racionalidade técnica e cientifica e os modelos construtivistas os 
quais podem assumir, entre outros, uma vertente investigativa e acentuar uma estratégia 
interactivo-reflexiva. 
Nesta perspectiva, os supervisores que optarem pelos modelos estruturantes propostos 
pelo referido autor, podem correr o risco de assumirem como detentores dos conhecimentos 
o que pode traduzir-se numa atitude directiva no processo de supervisão, inspirada numa 
autoridade científica que geralmente é caracterizada por uma supervisão do tipo prescritivo. 
Neste estilo de supervisão o supervisor tem o papel de avaliador o que poderá relegar o 
professor em formação a uma atitude de consumista, a reacção de defesa e de justificação 
da sua acção. Isto poderá comprometer todo o processo de acompanhamento pedagógico e 
choca com o modelo de professor que pretendemos desenvolver.  
Os supervisores que seguirem modelos construtivistas, por seu lado, assentam-se 
numa perspectiva de construção pessoal, de atitudes e saberes o que pressupõe ao professor 
um papel central isto é, cabe-lhe a responsabilidade pelo seu desenvolvimento pessoal e 
profissional onde o papel do supervisor pedagógico será o de proporcionar condições, 
encorajar e ajudar-lhe na sua autoformação. Desta conceptualização subjaz a ideia de que a 
supervisão deve estimular a investigação, a análise e reflexão sobre processo educativo não 
se limitando ao simples acto de reproduzir normas, modelos e receitas aplicáveis a qualquer 
contexto. 
                                                             
15 Nóvoa, Citado por Oliveira L (1992:14) O Clima e o Diálogo na Supervisão de Professores. Cadernos 
Cidine 5. 
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Alarcão e Tavares (2003:16) agrupam em nove cenários os modelos de formação de 
professores: o cenário da imitação artesanal, o cenário da descoberta guiada, o cenário 
behaviorista, o cenário clínico, o cenário psicopedagógico, o cenário pessoalista, o 
cenário reflexivo, o cenário ecológico e o cenário dialógico. 
Não pretendemos, neste momento, fazer uma análise destes cenários todos, mas sim 
chamar atenção pela complementaridade entre eles uma vez que, na nossa opinião, estes 
coexistem com relativa frequência, dependendo de diversos factores que envolvem a 
formação de professores. Entretanto não resistimos a tentação de reflectir um pouco sobre 
dois destes cenários (o cenário clínico e o reflexivo) não por serem mais importantes, mas 
pelo contributo que poderão trazer para o desenvolvimento profissional do professor 
reflexivo. 
Segundo a autora, o cenário clínico foi desenvolvido por Cogan e outros no final dos 
anos 50
16
 e é caracterizado pela colaboração entre o supervisor e o professor com vista ao 
aperfeiçoamento da prática docente. Baseia-se na observação e análise das situações reais 
de ensino e pressupõe um professor activo que toma decisões que tem uma atitude activa e 
procura a colaboração do supervisor pedagógico. Entendendo a sala de aula como sendo 
uma clínica, o supervisor que adoptar este modelo teria de direccionar as suas actividades 
para a sala de aula. Estes autores identificaram cinco fases da supervisão clínica: o encontro 
de pré-observação, a observação propriamente dita, a análise dos dados e planificação de 
estratégia de discussão, o encontro pós-observação e a análise do ciclo de supervisão.
17
  
Inspirando-se em Dewey e na observação reflexiva sobre o modo como os 
profissionais agem, Schon (1983, 1987) defendeu uma abordagem reflexiva que se baseia 
no valor da reflexão na e sobre a acção. Quanto a nós, este modelo parece eficaz por 
permitir a construção do conhecimento através de situações reais. Assenta-se no 
pressuposto da imprevisibilidade dos contextos, entendendo que cada contexto é único e 
irrepetível. Sobre esta matéria, Alarcão e Tavares (2003:35) afirmam: perante a 
imprevisibilidade que caracteriza grande parte do quotidiano profissional, a formação 
transmitida segundo uma lógica de racionalidade técnica, exclusivamente objectiva e 
                                                             
16 Este modelo de formação de professores foi desenvolvido por M. Cogan, R godhammer e R. Anderson na 
Universidade de Harvard no final dos anos 50 como tentativa de resposta pelo desafio lançado pelos alunos do 
Master of teaching que queixavam que os seus supervisores não conseguiam ensiná-los a ensinar. 
17 Veja-se, a este respeito, Moreira e Alarcão (1997) e Moreira (2001) 
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formalista, é inoperante. Daí deduz-se que este cenário apela a combinação da acção, 
experimentação e reflexão. Nesta óptica, o supervisor deverá esforçar-se para incentivar os 
professores a praticarem a reflexão na acção, a reflexão sobre a acção e a reflexão sobre a 
reflexão na acção propostas por Schon.
18
       
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
18 Para uma apresentação mais aprofundada desta abordagem reflexiva, veja-se Alarcão (1996/2000).  
 Sidónio Nilton Andrade Sousa  41  
 
 
 
 
 
PARTE II 
 
CAPÍTULO III - ESTUDO DE CASO 
 
A Escola 13 de Janeiro ou Escola 12-C de Monte Vermelho, também denominada 
pólo nº XV de Palmarejo, foi a seleccionada para o estudo de caso, pelo facto de o autor do 
estudo ter trabalhado ali durante três anos lectivos. Vivendo o dia-a-dia da escola, com os 
seus constrangimentos, os seus sucessos e com base nas suas potencialidades e 
oportunidades de melhoria o investigador desejou saber mais e como fazer para ajudar a 
escola a aproximar mais de uma escola reflexiva. O relacionamento com todos os seus 
agentes educativos da referida escola foi tão saudável que decerto facilitou o trabalho de 
investigação. 
  
3 - CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA  
 
3.1 - INFRA-ESTRUTURA E EQUIPAMENTOS 
 
A escola é sede de um dos Pólos Educativos da capital do país e está localizada num 
dos bairros mais populosos da Cidade da Praia. Foi construída com apoio financeiro 
internacional e inaugurada em Outubro de 1993. Possuía, inicialmente, 4 (quatro) salas de 
aulas com 9,0 X 7,1 metros, 1 (uma) secretaria, 1 (uma) sala de professores, 4 (quatro) 
casas de banho, sendo duas para os alunos e duas para os professores, um recinto 
desportivo, uma cozinha, um armazém e um amplo pátio. 
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Com o crescimento da comunidade onde a escola se encontra inserida e o consequente 
aumento do número de alunos, a escola foi submetida à obras de beneficiação, 
nomeadamente a construção de mais 8 (oito) salas de aulas e uma placa desportiva com o 
apoio de parceiros tais como, autarquias, ONGs, empresas privadas e a sociedade civil.  
Relativamente ao mobiliário existe um número razoável de cadeiras e mesas 
danificadas carecendo de reparação ou substituição. As quatro casas de banho encontram-se 
em bom estado de conservação. Tem um pequeno gabinete onde trabalha o Gestor. Ao lado 
deste, uma secretaria onde trabalha o pessoal administrativo e serve de sala para os 
professores. Ao lado da secretaria encontra-se uma biblioteca bem equipada em termos de 
mobiliários, mas pouco apetrechada em termos de fundos bibliográficos. Existe um 
pequeno espaço que serve de cantina escolar que, apesar de não ser explorada pela escola 
faz parte das receitas pois, esta consegue arrecadar algum dinheiro com o aluguer. O pólo 
tem uma ampla cozinha em boas condições de higiene, com uma arca e um bebedouro com 
água potável para os alunos e na biblioteca existe bebedouro para professores e 
funcionários. Possui um depósito de água potável e um reservatório subterrâneo que 
fornece água às casas de banho e ao horto escolar, através de um sistema de rega gota-gota. 
A escola conta ainda com quatro arrecadações. 
Encontra-se de momento, em experiência um horto escolar com o objectivo de 
garantir aos alunos uma dieta alimentar mais equilibrada. 
 
3.2 - COMUNIDADE ESCOLAR  
 
3.2.1 – O CORPO DISCENTE DA ESCOLA 
 
O pólo alberga, no ano lectivo 2006/2007, um total de 821 (oitocentos e vinte e um) 
alunos repartidos em 26 (vinte e seis) turmas do 1º ao 6º ano de escolaridade, distribuídos 
em dois períodos, sendo 397 (trezentos e noventa e sete) de manhã e 424 (quatrocentos e 
vinte e quatro) à tarde. O quadro seguinte mostra-nos a distribuição do corpo discente. 
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Ano de 
escolaridade 
Sexo 
Total 
Nº 
de turmas Feminino Masculino 
1º ano 57 66 123 4 
2º ano 79 88 167 5 
3º ano 64 79 143 5 
4º ano 51 71 122 4 
5º ano 84 74 158 5 
6º ano 56 52 108 3 
Total 391 430 821 26 
Quadro.1 – Distribuição do corpo discente – fonte: gabinete do gestor do pólo.  
 
3.2.2 – O CORPO DOCENTE DA ESCOLA 
 
O Pólo Educativo conta com um total de vinte e seis (26) professores em actividades 
lectivas na sua maioria com habilitações profissionais adequadas para leccionar no Ensino 
Básico, de acordo como quadro seguinte.  
Habilitações profissionais Vínculo laboral 
Total  
professores 
IP Magistério 
+ 2ª fase 
2ª Fase 
FEPROF 
Sem 
Formação 
Quadro Eventual Contracto  
 
26 
20 2 3 1 15 8 3 
Quadro 2 – Distribuição do corpo docente - fonte: gabinete do gestor do pólo.  
  
Da análise do quadro 2 pode-se constatar que o corpo docente é, na sua maioria 
qualificado pela sua habilitação profissional com apenas um professor sem formação. A 
média do tempo de serviço é de aproximadamente 15 anos o que nos reporta a um corpo 
docente com boa experiência profissional.   
 
 
 Sidónio Nilton Andrade Sousa  44  
3.2.3 – O CORPO ADMINISTRATIVO DA ESCOLA 
No que concerne à gestão administrativa, o pólo conta com um total de 7 (sete) 
elementos, sendo um gestor e um adjunto, 3 (três) auxiliares de secretaria sendo que, um 
destes desempenha ainda a função de encarregado de cantina escolar e dois encarregados de 
serviços gerais. O quadro que se segue dá-nos uma ideia sobre as habilitações profissionais 
e o vínculo laboral do corpo administrativo. 
Habilitações profissionais Vínculo laboral Total de 
professores 
IP Magistério 
+ 2ª fase 
2ª Fase 
FEPROF 
Sem 
Formação 
Quadro Eventual Contracto 
 
7 
3 1 1 2       7 - - 
Quadro 3- constituição do corpo administrativo – fonte: gabinete do gestor do pólo. 
 
3.3 - METODOLOGIA UTILIZADA 
 
O estudo de caso tem como objecto uma experiência de supervisão pedagógica Escola 
13 de Janeiro, durante o ano lectivo de 2006/2007. Para tal foi seleccionada, 
aleatoriamente, uma amostra do corpo docente desta escola, num total de 10 (dez) 
professores que serviu de objecto ao estudo em questão. Desse total 80% pertencem ao 
sexo feminino e 20% ao sexo masculino.  
Constituiu-se um núcleo para debate de temas e estratégias bem como a realização de 
algumas experiências pertinentes designadamente encontros de reflexão de modo a 
concretizar os objectivos propostos para o presente trabalho. 
  Para se poder ter evidências sobre o papel do supervisor, da utilização de técnicas e 
estratégias de reflexão no desenvolvimento do professor reflexivo e o seu impacto no 
trabalho pedagógico, foi levado a cabo um acompanhamento sistemático e metódico das 
actividades do núcleo. Assim uma das questões fundamentais desse trabalho foi 
compreender as representações dos professores sobre a supervisão pedagógica. Para o 
efeito, aplicou-se um questionário aos docentes. Os dados dos inquéritos foram 
apresentados sob a forma de gráficos circulares para uma melhor compreensão. 
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Desenvolveu-se ainda a observação da prática pedagógica e participamos em reuniões 
de professores para além de conversas informais. Analisaram-se algumas planificações dos 
conteúdos programáticos, a fim de se poder retirar informações que permitissem ajuizar 
sobre a prática dos docentes.  
 
3.4 - ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS  
 
Analisando as respostas dos inquiridos, constata-se que a principal preocupação da 
supervisão nesta escola é a aprendizagem dos alunos com um total de 60% das respostas. 
Segue-se a organização do processo de ensino e aprendizagem e o inventário das 
necessidades dos alunos ambos com 20% das opiniões.  
 
             Gráfico 1 - Parâmetros de observação dos Supervisores Pedagógicos    
Referente ao número de visitas de acompanhamento pedagógico recebidas 
anualmente, 80% dos professores inquiridos afirmaram receber 3 (três) visitas por ano. Os 
restantes 20% recebem menos de 3 (três) visitas ao ano. O gráfico que se segue dá-nos uma 
visão percentual do número dessas visitas. 
60% 20% 
20% 
controle de aprendizagem  
organização do processo de aprendizagem 
inventário das necessidades dos alunos 
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Gráfico 2 – Número de visitas que os professores recebem por ano. 
Procurou-se saber dos inquiridos se há algum feedback após essas visitas. Os 
inquiridos foram unânimes em responder que estas são seguidas de sugestões e de 
comentários por parte do supervisor. Os inquiridos responderam por unanimidade que as 
visitas são seguidas de comentários e sugestões por parte do coordenador, não havendo 
nenhuma reflexão da parte do professor. O gráfico 3 elucida, em termos percentuais, a 
opinião dos inquiridos sobre a modalidade de visita mais adequada.        
Quando questionados sobre a forma como são feitas as visitas, todos responderam que 
estas são feitas de surpresa, facto que a maior parte dos professores reprova pois, acham 
tratar-se de um estilo de supervisão do tipo “policiamento”. 
20% dos inquiridos defendem que as visitas deveriam ser feitas, sem aviso prévio 
pois, assim o supervisor conseguiria detectar, de surpresa, aspectos importantes como as 
dificuldades na elaboração de planos de aula e na produção e exploração de materiais 
didácticos. 80% destes acha que o aviso prévio seria a melhor forma. Essa maioria defende 
esta posição, argumentando que desta forma os professores conseguiriam inventariar as 
dificuldades a apresentá-los aos coordenadores. Alguns afirmam sentir-se nervosos e 
atormentados com as visitas surpresas a ponto de não conseguirem apresentar uma aula 
com qualidade.  
80% 
menos de três 
visitas ao ano 
20% 
três visitas ao ano duas visitas ao ano 
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   Gráfico 3 – Opinião dos professores acerca de como deveriam ser feitas as visitas. 
Quanto à reflexão sobre a prática pedagógica os dados obtidos afirmaram que os 
docentes, no seu todo, fazem uma reflexão sobre a sua actuação pedagógica. No entanto, 
apenas 20% produz um registo escrito dessas reflexões. Questionados se existe um 
momento de reflexão conjunta entre o grupo de professores todos responderam 
afirmativamente.   
        Houve a preocupação de conhecer as principais intenções dos professores ao 
elaborarem um plano de aula.  
O gráfico seguinte mostra que uma maioria significativa dos professores inquiridos 
(80%) ao elaborar o plano de aulas dá importância à satisfação das necessidades dos alunos 
e apenas 20% se preocupa em cumprir o programa.       
 
               Gráfico 4 – Preocupação dos professores na elaboração de um plano de aulas. 
 
 
com aviso prévio 
80% 
sem aviso prévio 
20% 
80% 
20% 
satisfação das necessidades do aluno cumprimento do currículo 
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Outra preocupação foi de saber se os docentes inquiridos seguem, com rigor, aquilo 
que planificam para as suas aulas. 70 % afirmam que seguem, com rigor, aquilo que é 
planificado. Os restantes 30 % saem daquilo que é planificado sempre que surgem situações 
novas ou inesperadas. O gráfico 5 retrata a flexibilidade dos docentes perante aquilo que é 
planificado para as aulas. 
 
 
        Gráfico 5 – A flexibilidade na execução do plano de aula. 
 
No que respeita a quem deve praticar a supervisão pedagógica, os inquiridos 
dividiram as suas opiniões, ou seja, 50% destes acham que a supervisão deve ser da 
competência do inspector pedagógico e 50% defendem que esta função cabe ao 
coordenador pedagógico. 
 
     Gráfico 6 – opinião dos professores sobre quem deve fazer a supervisão pedagógica. 
 
70% 
30% 
seguem com rigor o planificado para a aula 
desviam do planificado se necessário 
50% 
50% 
inspector pedagógico  coordenador pedagógico 
 Sidónio Nilton Andrade Sousa  49  
Relativamente ao conceito de supervisão pedagógica, as respostas direccionaram-se 
no sentido de definir a supervisão pedagógica como um processo de orientação (20%), o 
controlo do processo de ensino e aprendizagem (40%) e apoio e acompanhamento 
pedagógico merecendo igual percentagem (40%).  
 
          Gráfico 7 – conceito de supervisão pedagógica na óptica dos professores 
         Quisemos inquirir sobre as matérias que gostariam de tratar com os supervisores. Das 
respostas recebidas (ver gráfico que se segue), apurou-se que a maior percentagem dos 
inquiridos, isto é, 50% dos destes acham que nos encontros com os supervisores deveriam 
reflectir sobre as dificuldades de aprendizagem dos alunos. 20% acha que deveriam produzir 
material didáctico e debater temas de interesse pedagógico. 10% dos inquiridos reivindicam 
aulas exemplificativas.  
 
 
     Gráfico 8 - assuntos que, segundo os professores, deveriam ser tratados com os supervisores . 
        Convidados a pronunciarem se a coordenação pedagógica é o mesmo que a supervisão 
pedagógica todos responderem afirmativamente. 
        Questionados se a actuação do supervisor pedagógico poderá contribuir para o 
desenvolvimento profissional todos responderam afirmativamente. No entender desses 
40% 
40% 
apoio e 
acompanhamen
to 
20% 
controlo do processo de ensino  orientação pedagógica  
apoio e acompanhamento 
50% 
20% 
20% 
10% 
reflexão sobre dificuldades  debate de temas 
produção de material didáctico aulas exemplificativas 
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inquiridos, isso só acontece se o supervisor for uma pessoa experiente e competente, de 
confiança e se conseguir diagnosticar as dificuldades e necessidade, propondo soluções.  
       A capacidade de diagnosticar dificuldades afigura-nos como uma das principais 
competências do supervisor. Neste contexto quisemos identificar as dificuldades enfrentadas 
pelos professores. Segundo o gráfico que se segue, as grandes dificuldades são, falta de 
apoio dos pais, a falta de materiais didácticos e, por fim, dificuldades relacionadas com a 
leccionação das áreas de Expressões.  
 
Gráfico 9 -  dificuldades enfrentadas pelos professores no desempenho das suas funções. 
         
 
3.5- ESTRATÉGIAS DE SUPERVISÃO/DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL DOS PROFESSORES 
 
 3.5.1 – REFLEXÃO SOBRE A PLANIFICAÇÃO  
 
Num trabalho de investigação a observação desempenha um papel de grande relevância ao 
permitir o observador recolher informações em contacto com o real. Esta torna-se 
fundamental para o supervisor pedagógico uma vez que este tem como principal função 
observar a prática docente, podendo assim, desempenhar com eficácia e eficiência a 
profissão que lhe é confiada. Foi neste contexto e, a fim de se recolher subsídios para uma 
melhor compreensão da temática em estudo, que se baseou a observação da prática dos 
docentes do pólo.     
30% 
30% 
40% 
áreas de Expressões  falta de materiais  falta de apoio dos pais  
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     As aulas observadas incidiram essencialmente sobre a planificação, o desempenho dos 
docentes e a relação pedagógica existente na sala de aula, permitindo identificar pontos 
fortes e fracos relativamente ao desempenho dos professores.  
As observações feitas foram seguidas de uma reflexão entre o supervisor e o professor no 
intuito de cumprir aos objectivos preconizados para o trabalho, nomeadamente, i) reflectir 
sobre a prática docente numa perspectiva do professor reflexivo, ii) contribuir para o 
desenvolvimento da capacidade de reflexão sobre a prática pedagógica no seio do corpo 
docente. 
 Não pretendendo descrever todas as reflexões feitas, deixar-se-á apenas exemplos de 
algumas que julgados pertinentes.  
No domínio da planificação, teve-se por objectivo reflectir um pouco sobre esse 
instrumento tão valioso. Assim, assistiu-se a uma aula de resolução de exercícios 
matemáticos. Entretanto, como se frisou, o principal objectivo era ver a planificação, isto é, 
verificar se havia harmonia entre os diferentes elementos que a integram e se esses 
elementos tinham sido bem definidos. Reconhece-se que a aula foi boa. Os conteúdos 
seleccionados foram adequados, aliás foram exercícios extraídos do manual do aluno. A 
participação dos alunos foi boa, a relação pedagógica existente foi excelente. A aula foi 
bem conduzida e os passos da aula foram respeitados. No fim da aula a docente apresentou 
a planificação na qual se constatou dificuldades em traçar os objectivos, facto reconhecido 
pela professora conforme o diálogo que se segue: 
Professora - Acho que tenho dificuldades em traçar objectivos, principalmente na 
disciplina de Expressão Plástica e em Matemática, quando se trata de aula de revisão.  
Supervisor - Nas aulas novas não tem dificuldades, pois não?  
Professora - Não. Nas aulas novas é só consultar os guias e programas e estão lá. As 
maiores dificuldades são mesmo na Expressão Plástica. 
Supervisor - Porquê? 
Professora - Porque confundo tudo. Confundo o conteúdo com as áreas de exploração, 
objectivos com actividades …  
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(De facto quando se observa o caderno de plano de aulas verifica-se, na Expressão Plástica, 
objectivos mal traçados como, por exemplo, faz a pintura de uma casa. Na sequência deste 
objectivo propunha como avaliação: a aula será avaliada através de uma boa pintura. Será 
avaliada ainda o interesse, a motivação e a participação. Na planificação de Matemática, 
depara-se com exercícios como, identifica exercícios e resolve exercícios).  
Supervisor - Professora, parece, aliás como disse, ter algumas dificuldades em traçar alguns 
objectivos, mas isso não é problema. Vamos ao programa ver a relação entre os objectivos 
que traçou e os do programa. Vamos procurar o objectivo aqui no programa. 
Professora - Não o encontro. Apenas pinta em suporte não inferior a A4. Vamos ver os 
outros. Pinta utilizando diferentes materiais.  
Supervisor - Então. Agora é somente adaptar. Os alunos pintaram com o quê?  
Professora - Eles pintaram como quiseram. Alguns com lápis de cera, outros com lápis de 
cores.  
Supervisor – Nesse caso qual o objectivo que melhor se adapta à aula?  
Professora – Deixe-me ver! Pinta utilizando diferentes materiais.  
Supervisor - E o outro objectivo. 
Professora - Qual?  
Supervisor - Pinta em suporte não inferior a A4. Não se adapta?  
Professora - Claro que se adapta. Os alunos estiveram a pintar em papel A4. Portanto 
adapta-se claramente ao objectivo da aula. 
Supervisor – A propósito da avaliação? No plano diz que a aula será avaliada através de 
uma boa pintura. Será que a professora queria avaliar a aula, ou os alunos?  
Professora - Acha que tem alguma diferença?  
Supervisor – Vamos reflectir um pouco. Como seria fazer a avaliação da aula? Imagine que 
estou fazendo uma aula qualquer e a professora fosse chamada a avaliá-la. O que iria ver? 
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Professora – Em primeiro lugar iria ver se a aula decorreu de acordo com o plano de aulas. 
Iria ver ainda o desempenho do professor, a dosagem de conteúdos, a gestão do tempo… 
De facto já vi as duas coisas são bem diferentes. Eu queria mesmo era avaliar os alunos. 
Supervisor – Pois é, poderia agora ver como seria avaliar os alunos. Mas, por enquanto 
deixemos a avaliação da aula e centremos um pouco mais na avaliação dos alunos. 
Significa que os alunos iriam ser avaliados através de uma boa pintura. Não poderia 
especificar melhor? Vamos ver por exemplo o que significa uma boa pintura. 
Professora – Uma boa pintura. Significa que os alunos devem pintar respeitando as regras. 
Não devem pintar para fora do desenho, não devem pintar com o bico do lápis, nem pintar 
em diversas direcções, devem utilizar cores adequadas.  
Supervisor – Está a ver! Neste caso são estes os parâmetros da avaliação. A professora 
acabou de os indicar. Estes poderiam ser explícitos no plano de aula. A avaliação ficaria 
assim, mais clara. Não acha? 
Professora – Claro. Agora fiquei com uma ideia mais clara sobre esta questão.  
Supervisor – Antes de terminar queria que reflectíssemos um pouco sobre os objectivos 
traçados para a aula de Matemática. Poderíamos analisar os seguintes objectivos:  
a) identifica exercício; 
b) resolve exercício  
Afinal, queria que os alunos fizessem o quê?  
Professora - Queria que eles resolvessem os exercícios do manual. Exercícios de revisão de 
matérias. Podemos ver no livro. Aqui está. 
Supervisor – Muito bem! Vamos ver o que é que os alunos iriam fazer. 
Professora - Os alunos iriam calcular a soma com transporte e diferença sem empréstimo. 
Supervisor – Pois bem! Acabou de indicar os objectivos da sua aula. Calcular a soma entre 
dois números inteiros com transporte e calcular a diferença sem empréstimo. Poderá agora 
reformular os objectivos. Agradecemos a professora pela disponibilidade e amabilidade em 
ter-nos recebido. Ela também agradeceu, pois é de opinião que essas visitas são benéficas. 
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3.5.2 – REFLEXÃO SOBRE A OBSERVAÇÃO DE AULAS 
  
Numa das visitas efectuadas numa turma do 2º ano de escolaridade, com objectivo de 
observar a prática pedagógica do professor, constatou-se que os alunos, na maioria, tinham 
alguns problemas, nomeadamente, défice de concentração e de atenção. Saíam dos lugares 
sem pedir autorização, batiam uns nos outros e o desempenho na participação era fraco. 
Tratava-se de uma turma numerosa. Nesta aula a Professora explicava a importância do 
Sol, da Água e do Ar. Era uma aula expositiva. Os alunos não conseguiam concentrar-se e a 
participação ficou aquém do desejado. Limitaram-se a desenhar, ou a escrever nos cadernos 
e não respondiam as questões colocadas pela professora. Perante gesto de desânimo, a 
docente confessou não conseguir motivar os alunos. ´ 
Analisando o plano constatou-se que estava prevista uma aula de Expressão Físico-
Motora. Sugeriu-se à professora que fossem todos fazer uma aula no pátio a fim de ver se 
os alunos se descontraíam um pouco pois, pareciam tensos. O pátio não se encontrava 
disponível. Regressou-se à sala de aula com os alunos completamente desiludidos. Ficou 
patente que as crianças desejavam uma aula diferente daquela que estava sendo ministrada. 
Foi sugerido aos alunos, um jogo para a sala de aula. Interrogou-se-lhes se conheciam o 
jogo “o chefe manda”. Disseram que sim, mas mesmo assim quiseram fazer esse jogo. 
Questionou-se, se o supervisor poderia ser o chefe e se eles iriam obedecer; responderam 
afirmativamente, pelo que deu-se início ao jogo ordenando: - o chefe manda guardar todos 
os materiais expostos sobre a mesa. Os alunos obedeceram de imediato. Muito bem! Estou 
satisfeito! Agora, o chefe manda todos colocarem-se de pé e a marchar no mesmo sítio. 
Seguiram-se uma série de exercícios físicos, nomeadamente, rotação da cabeça, da cintura, 
levantar e baixar de braços e as pernas. Os alunos estavam bem-dispostos. Depois disso, o 
chefe pediu aos alunos que se sentassem nos lugares. Os alunos estavam entusiasmados e 
motivados. Sentindo-se ainda dentro do jogo, o chefe mandou imaginar a vida sem o sol. 
De seguida, o chefe pediu aos alunos que pronunciassem sobre isso. Todos quiseram falar 
ao mesmo tempo. Interpelou-se que falassem um de cada vez e quem o quisesse fazer teria 
de apenas levantar o braço. Indicou-se um aluno. Respondendo disse: - a vida sem o sol 
seria triste. 
 - Porquê? Perguntou-se.  
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- Porque havia frio e escuro e nós não conseguíamos sobreviver.   
- Muito bem! Sem o sol a vida seria triste. Havia escuro e frio e nós não conseguíamos 
sobreviver. – Alguém tem mais a acrescentar? Outro aluno respondeu: as plantas precisam 
de sol para poderem crescer. Sem o sol não haverá plantas. 
Neste momento, fez-se um resumo da matéria até aqui explorada, relativamente à 
importância do sol na vida dos seres vivos. Para continuar e mostrando a importância do ar 
e da água, introduzimos a seguinte questão: será que planta precisa apenas de sol para 
sobreviver? Os alunos demonstraram conhecimento ao dizerem que, para além de sol, elas 
precisam de água e ar. Os alunos indicaram, sem nenhuma dificuldade, a importância do sol 
da água e do ar para os seres vivos. 
De seguida, foi solicitado aos alunos para falarem da actividade. Eles fizeram um 
resumo orientado da aula demonstrado que assimilaram o conteúdo. Seguiu-se uma 
conversa sobre o comportamento dos alunos durante as aulas e da falta de respeito para as 
regras de conduta estabelecidas na sala de aula. Ficou assente que as regras devem ser 
cumpridas e que todos devem zelar para o cumprimento das mesmas. A partir deste 
momento, a Professora reassumiu o “controlo” da turma e a aula decorreu com 
normalidade. Para terminar orientou os alunos na resolução de exercícios para avaliar o 
cumprimento dos objectivos. Excepto dois alunos, a turma toda conseguiu resolver os 
exercícios. 
Depois da aula seguiu-se o momento de reflexão tendo a primeira palavra o 
Supervisor que após ter agradecido à Professora lhe pediu que falasse da aula.  
Professora - bem, penso que a aula não correu como eu esperava. Felizmente o senhor 
interveio e penso que os objectivos foram atingidos.  
Supervisor - disse que a aula não correu como esperava. Porquê?  
Professora - Acho que a turma estava excitada. Estava muito mexida. É mexida, mas hoje 
esteve no limite. Talvez a sua presença. Não sei… 
Supervisor - A minha presença terá perturbado um pouco? 
Professora - Talvez. Eu fiquei um pouco nervosa pois, não os conseguia controlar.  
Supervisor - O que quer exactamente dizer quando fala em controlá-los?   
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Professora - Estou a falar na motivação. A turma não esteve motivada. Por instante tive a 
impressão que estava a pregar no deserto. Os alunos estavam desatentos, brincavam, 
conversavam... 
Supervisor - Qual terá sido a origem dessa desatenção? 
Professor -  Talvez a estratégia utilizada ou ainda o facto do conteúdo em, estudo ser um 
pouco abstracto. É que s alunos não gostam de matérias do tipo. Por vezes quando ficam 
assim tenho de despertá-los. 
Supervisor: Despertá-los como?  
Professora - Sabe como é. Às vezes, com a mão leve, utilizo este ponteiro porque eles 
precisam. Hoje com a sua presença não o utilizei e deu naquilo que viu. 
Supervisor - Sem querer ser moralista; a professora já imaginou se magoa um aluno? Sabe 
que isso é condenável? Imagine que todos os dias tivesse um Supervisor, um Gestor ou um 
Inspector na sala e não pudesse “despertar” os seus alunos! Mas continuemos. A professora 
referiu que talvez a estratégia não foi a mais adequada. Disse ainda que o conteúdo é um 
pouco abstracto. O que poderíamos fazer para colmatar tais insuficiências?  
Professora - Poderia investigar e procurar uma nova metodologia. Uma nova estratégia e 
materiais concretos… 
Supervisor - Acha mesmo que este conteúdo é abstracto? O sol, a água o ar que sentimos e 
utilizamos sem os quais não podemos viver? Já imaginou tantas formas de provar que eles 
existem e que dependemos deles a cada momento.  
Professora - Se calhar não são assim tão abstractos. 
Supervisor - Vi que a Professora conseguiu identificar as próprias dificuldades. Descobriu 
que as estratégias poderão ser reformuladas, que poderá investigar mais e poderá recorrer 
aos materiais concretos para tornar as suas aulas mais dinâmicas e criativas e conseguir 
assim atingir os objectivos delineados para as suas aulas.  
Professora: É por isso que a supervisão deveria ser assim, seguida de um debate. De uma 
reflexão com o coordenador. Mas não tem sido assim.  
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Supervisor - Com esta reflexão já viu que a Professora poderá fazer um auto reflexão? 
Poderá questionar à si mesma no final das aulas. O que aconteceu na minha aula? Aquilo 
que aconteceu era o que tinha planificado? Se não aconteceu aquilo que eu esperava, o que 
estará na origem? Como poderei fazer para superar tal ou tais insuficiências? Utilizei todos 
os recursos necessários? Aproveitei as experiências dos alunos? Geri com criatividade os 
materiais disponíveis? Estas são apenas algumas questões que poderão ser benéficas para a 
sua actuação. Como habitual, no final, agradecemos a oportunidade que nos concedeu para 
poder observar a sua aula. A professora também mostrou-se satisfeita pela reflexão havida. 
          Durante a aula ficamos com a impressão de que a professora foi pouco reflexiva não 
conseguindo utilizar a tal reflexão na acção proposta pelos autores e defendida ao longo do 
trabalho. Ou seja perante uma situação inesperada não conseguiu desprender-se daquilo que 
tinha planificado para pôr cobro à indisciplina e perturbação instalada na sala de aula. 
Perdeu assim, o controlo da turma, ficou nervosa como ela mesma reconheceu. Entretanto, 
durante a reflexão, a professora demonstrou uma grande abertura de espírito e uma 
predisposição para superar as dificuldades. 
Observação de uma aula de Língua Portuguesa numa turma do 1º ano de escolaridade 
Numa visita efectuada a uma turma do 1º ano de escolaridade constatou-se que a duração 
de uma aula de Língua Portuguesa foi de duas horas, isto é, decorreu desde a entrada para a 
sala, até à saída para o intervalo. Os alunos levaram cerca de 30 minutos a copiar a data e a 
escrever o nome. Demonstraram problemas de destreza e brincaram muito. Após a saída 
para o intervalo, aproveitamos essa oportunidade para fazer a reflexão com o professor. A 
palavra inicial pertenceu ao supervisor que, agradeceu ao professor pela recepção e abertura 
disponibilizadas. 
Como habitualmente, solicitou-se ao professor que iniciasse a reflexão sobre a aula. 
Considerando a resistência do professor relembrou-se-lhe que a visita visava o 
desenvolvimento de uma investigação e que se preservaria o anonimato. Relativamente á 
reflexão sobre a aula, o docente afirmou que os objectivos foram atingidos pela maioria, 
salvo alguns alunos que são distraídos por não terem apoio em casa. Entretanto, ela própria 
reconheceu que era necessário mudar a metodologia.  
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Supervisor – Acho que sim! Este é o caminho. Procurar metodologias novas, materiais 
concretizadores, procurar apoio dos pais e continue a dar atenção individual. Poderá ainda, 
reflectir sobre esta questão com a coordenação ou com o núcleo pedagógico.  
Professor – O núcleo? O núcleo não funciona. É só no papel. 
Supervisor – A propósito! A duração da aula de Língua Portuguesa. A aula durou até ao 
intervalo. 
Professor - Isso aconteceu porque alguns alunos escrevem devagar. Levaram quase meia 
hora a escrever a data e o nome e o sumário.  
Supervisor: – Mas acha tudo isso necessário?  
Professor – Acho importante por uma questão de organização. Os pais, o coordenador e o 
gestor precisam saber que conteúdos estamos a estudar. Além disso os alunos precisam 
exercitar. 
Supervisor: – Muito bem! Concordo consigo, mas não acha que o tempo que gasta com 
essa “organização” poderá dificultar no cumprimento do currículo? Terá hoje, por exemplo 
tempo para cumprir o planificado? 
Professor – Muitas vezes, não consigo leccionar todas as áreas disciplinares. 
Supervisor  – E acha que isso é bom?  
Professor – Claro que não! Sinto-me preocupada com essa situação, mas não sei como 
fazer. 
Supervisor  – Então reconhece que tem um problema de gestão? 
Professor – Acho que sim.  
Supervisor: – Olhe, notou-se que a maioria dos alunos têm bom ritmo. Com estes não tem 
muito com preocupar com a questão do tempo. Eles conseguem fazer o trabalho no tempo 
estipulado. Há uma minoria com dificuldades. São lentos, brincam muito e são um pouco 
desatentos. A professora poderia optar por reduzir a carga de trabalhos para esses alunos. 
Poderá ajudá-los a escrever a data ou levá-los a escrevê-la de forma abreviada. Poderá optar 
por exercícios específicos para alunos com ritmo mais lento. Por exemplo, cópia de textos a 
escolha do aluno, exercício de completação e substituição, exercício de associação entre 
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frases e gravuras ou ordenação de partes da frase ao invés de levá-los a escrever muitas 
frases. Depois com a melhoria do ritmo da escrita poderão trabalhar os mesmos assuntos 
com os outros alunos. Deverá solicitar apoio aos pais, poderá optar pelo ensino aos pares e 
em grupo onde os alunos mais lentos entrarão na rotina de trabalhos juntamente com os 
outros com maior destreza. Se praticar a interdisciplinaridade, rentabilizará o seu tempo 
conseguirá dar atenção individual aos seus alunos.       
Observação de uma aula de Língua Portuguesa, numa turma do 2º ano de 
escolaridade. 
Numa aula do 2º ano de escolaridade o professor tinha planificado os grupos al, el, il, ol, ul. 
Para tal escolheu o texto, “o céu está azul” a fim de derivar dai a palavra-chave azul para, 
de seguida, encontrar o ul. O professor apresentou o texto no quadro. Os alunos fizeram a 
leitura do mesmo. Na interpretação, um aluno observou que o céu não estava azul. Por 
ventura tinha razão, pois, o céu estava encoberto. Talvez seria melhor dizer que o céu 
estava cinzento. O professor apenas retorquiu que o céu não estava azul, mas tinha estado 
azul e continuou com a exploração do texto. Os alunos identificaram a palavra-chave e 
derivaram, sob orientação do professor, o grupo ul. Identificaram palavras com o grupo em 
estudo e, por substituição, derivaram outras palavras com al, el, il, ol, ul. Dividiram as 
novas palavras em sílabas, fizeram exercícios de decomposição e recomposição das 
palavras. Com essas palavras construíram novas frases que escreveram no quadro e fizeram 
leitura e cópia. Os alunos estiveram motivados. No final da aula, durante a reflexão, 
solicitou-se ao professor que fizesse o comentário da sua aula. Os comentários foram no 
sentido que foi boa e que os alunos atingiram os objectivos. No entanto, interpelamos pelo 
facto de não ter dado mais atenção à preocupação do aluno acerca do céu não estar azul 
nesse dia. Pensamos que o texto poderia ser adaptado. Por exemplo, o céu está cinzento ou 
o céu está encoberto e depois chegar ao céu está azul para proceder ao estudo dos grupos 
pretendidos. O docente explicou que o texto pertence a uma colectânea de textos vindos da 
coordenação pedagógica e que na visita de supervisão, coordenador verifica se os alunos já 
os dominam bem, transcrevendo os textos no quadro e pedindo aos alunos individualmente 
que os leiam. Alertou-se para a importância de os textos serem adaptados de acordo com a 
realidade ou o contexto. O professor concordou com a ideia avançando que o mais 
importante é os alunos aprenderem. Entretanto pensa que os textos são bem seleccionados 
pois, têm todos os bocados que ajudam na aprendizagem da leitura e da escrita. 
 Sidónio Nilton Andrade Sousa  60  
Interrogado se os alunos levam os textos para casa, o docente explicou que o objectivo é 
que estudem-nos em casa. Alertou-se para o facto de que os alunos os podem decorar e que 
por isso devem ser diversificados. 
Verificou-se que os alunos estiveram motivados e muito participativos e isso foi discutido 
com o docente. 
 
3.6 – REALIZAÇÃO DE UM PROTOCOLO EXPERIMENTAL  
 
 Neste contexto decidiu-se partilhar um pouco das experiências e conhecimentos, 
frutos de uma investigação, com os docentes da referida escola. Realizaram-se um conjunto 
de experiências a que demos o nome de “protocolo experimental”19com o objectivo de 
proporcionar aos professores um conjunto de conhecimentos e competências essenciais 
para o desenvolvimento dos alunos numa perspectiva de ensino experiencial. Essas 
experiências foram seleccionadas com vista a compreensão do mundo físico e social da 
criança e no desenvolvimento de capacidades de pensamento e acção da criança.  
Solicitou-se aos professores que fizessem uma reflexão à medida que iam realizando 
as experiências com os alunos. Na óptica dos docentes, a experiência foi boa pois, os alunos 
sentiram-se muito motivados e demonstravam cada vez mais interessados em descobrir 
coisas novas. A participação dos alunos nas actividades foi massiva e ficaram com a ideia 
de que os alunos adquiriram com um conhecimento sólido através das descobertas feitas.     
No final os professores avaliaram estas sessões realçando alguns aspectos tais 
como: 
        - os materiais de apoio foram bem seleccionados e permitiram uma boa compreensão 
dos conteúdos em estudo e as ilustrações foram esclarecedoras evitando a ambiguidade; 
- a predisposição do orientador dos seminários e a metodologia activa baseando na 
interacção, partilha e descobertas foram determinantes nas aprendizagens;  
- as discussões e debates para a clarificação de conceitos após realização das 
experiências serviram para melhorar as experiências dos docentes;  
                                                             
19 As fichas de protocolo foram extraídas de Sá, J.G. (1994) e Pereira, M. (coord. 1992) 
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-a aplicação da Ciência na resolução de conflitos conceptuais das crianças e na ligação 
da teoria à prática permitiram a descoberta de aprendizagens novas e sólidas; 
 - o carácter lúdico das actividades, a boa gestão do tempo e do material da apoio, a 
possibilidade apresentada em explorar aquilo de que dispomos (materiais recicláveis)  ao 
serviço das investigações e da aprendizagem; 
- a abordagem detalhada e descoberta das concepções alternativas que muitas vezes 
podem trazer conflitos às aprendizagens, mas também quando bem exploradas num contexto 
da Educação Experiencial pode ser um instrumento muito valioso para o docente.      
Segundo os professores, para além das situações apresentadas, estas experiências 
apresentaram muitas vantagens pois, forneceram ao docente instrumentos, tanto em termos 
materiais como científicos, que lhes permitem, actuar de forma eficaz, reflectindo, 
pesquisando e não transmitindo apenas aquilo que vem nos manuais ou nos programas 
educativos. Isto permite ao professor estabelecer a ponte entre o conhecimento científico e o 
prático. 
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CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES    
 
Iniciámos o trabalho que ora se conclui, tendo como principal objectivo encontrar 
respostas a questões relativas à prática reflexiva de supervisão, com o intuito de, a partir 
daí, obter subsídios para contribuir para a melhoria da qualidade da supervisão pedagógica 
e, consequentemente, da melhoria da qualidade de ensino e aprendizagem. Chegados a este 
ponto não tivemos dúvidas em afirmar que um dos principais objectivos da supervisão 
pedagógica é o desenvolvimento pessoal e profissional dos professores. Isso pressupõe um 
longo percurso e exige um trabalho de colaboração, partilha e de reflexão conjunta entre os 
supervisores pedagógicos e os professores, implicando assim uma supervisão na qual a 
abertura de espírito, a confiança mútua, responsabilidade, empatia e encorajamento seja 
parte integral deste processo. Tudo isso possibilita ao professor desenvolver o seu 
conhecimento através de uma acção reflexiva da realidade educativa e dos contextos em 
que trabalha e permite o aperfeiçoamento do próprio supervisor que também se desenvolve 
e aprende na sua interacção com os docentes, discentes e com os contextos educativos. 
Como forma de alcançar os objectivos que propomos para o estudo em questão, realizaram-
se uma série de actividades, nomeadamente, debates de temas de interesse pedagógico, 
observação de aulas seguidas de reflexões com a amostra de professores. Num clima de 
confiança e de abertura de espírito onde não figurou os preconceitos, tais como, superior e 
inferior ou classificador e classificado, as reflexões proporcionaram ao professor e ao 
supervisor momentos de partilha e de aprendizagem.  
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Está-se confiante que este modelo de supervisão desenvolvido ao longo desse estudo é 
aquele que melhor ajuda no desenvolvimento do professor reflexivo mencionado por alguns 
autores e defendido ao longo deste trabalho. 
Convém, todavia realçar que este modelo de professor só será possível se os 
professores, eles próprios, estiverem abertos à mudança e se sentirem como actores do seu 
próprio processo de desenvolvimento. Caso contrário serão desnecessários quaisquer 
esforços neste sentido pois, estaríamos perante uma supervisão a que se poderia comparar 
com aquilo que Freire denomina de bancária ou depositária, com reflexos negativos no 
sistema educativo. 
Os contactos frequentes com os professores do pólo em estudo permitiram identificar 
alguns entraves à reflexão, nomeadamente o facto de os professores trabalharem num 
período e frequentarem um curso no período contrário, ou o caso de muitos professores que 
recorrem à aulas de explicação e a leccionação noutras escolas, nomeadamente nas 
privadas, para melhorarem a situação financeira. 
Foram analisadas algumas planificações dos professores do pólo, tendo concluído que 
as reflexões sobre estratégias e recursos a serem utilizados ficam aquém do desejado, pois 
as planificações são parecidas com levantamentos de conteúdos, cabendo a cada professor, 
individualmente, criar as suas estratégias e meios. Este facto pode, por um lado, ser 
benéficas pelo facto de cada turma ser um grupo de alunos com as suas diferenças culturais, 
sociais e individuais. Por outro lado pode constituir uma desvantagem pois, a partilha de 
dificuldades e sucessos e as reflexões entre os docentes são aspectos a terem em conta na 
superação das dificuldades e outros constrangimentos que surgem nas situações de ensino-
aprendizagem. 
  Verificou-se a ausência significativa de um registo escrito das reflexões feitas pelos 
docentes o que poderá ser indício de uma reflexão fragmentada não sistematizada. Pensa-se 
que a reflexão seria mais profícua se os professores adoptassem um sistema de registo sobre 
aquilo que vêm desenvolvendo, sobre as suas experiências, vivências, constrangimentos e 
sucessos. Assim, conseguir-se-ia ver as melhorias alcançadas através da análise daquilo que 
se fez ontem, que se faz hoje e permitiria perspectivar, à luz das oportunidades de melhoria 
e dos êxitos alcançados, aquilo que se poderia fazer amanhã, ou seja, fazer a tal reflexão-
para-acção proposta por Donald Shon e outros autores. 
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As visitas dos coordenadores pedagógicos são feitas, geralmente, de surpresa o que 
não permite ao docente inventariar as suas dificuldades e expô-las ao coordenador que, em 
conjunto com o professor ou grupo de professores, pudesse arranjar estratégias de 
superação. Segundo os docentes não existe uma reflexão que parte dos professores 
observados o que converge para uma supervisão do tipo directivo numa pedagogia 
tradicional. 
 Nessas visitas os coordenadores dão maior importância ao controlo e à organização do 
processo ensino aprendizagem. Isto demonstra um grande interesse em acompanhar a 
evolução dos alunos como forma de diminuir o insucesso escolar. Pensa-se que o 
desempenho e formação dos professores devem merecer mais atenção por parte da 
supervisão pois, são os professores que estão diariamente e directamente envolvidos com os 
alunos. Superando as dificuldades dos docentes, conseguir-se-ia, indirectamente, atenuar as 
do aluno. Alias, Se tivermos atento às respostas dos inquiridos, notamos uma incoerência 
entre os alvos da supervisão e as expectativas dos professores, ou seja, enquanto os 
coordenadores dão mais importância ao controlo, os docentes estão mais preocupados com 
questões directamente ligadas ao seu desempenho e melhoria da qualidade do ensino e 
aprendizagem dos seus alunos. 
Os docentes inquiridos defendem uma supervisão pedagógica mais voltada para o 
acompanhamento pedagógico o que vai de encontro com as ideias defendidas por alguns 
autores e com que defendemos durante este estudo. Entretanto, constatamos que o número 
de visitas efectuadas aos professores é reduzido, dificultando um acompanhamento 
pedagógico de qualidade. Neste contexto, defende-se um maior número de visitas aos 
professores para que se possa dar um seguimento eficaz aos mesmos, pois o 
acompanhamento deve ser algo mais abrangente e sistemático, exigindo que o supervisor 
tenha mais tempo e poder assim, acompanhar mais de perto os professores e alunos. 
Constatou-se que apenas uma minoria dos inquiridos está próximo do modelo de 
professor reflexivo. Tudo aponta para uma maioria com dificuldade em adaptar-se aos 
contextos em que trabalha, às dificuldades que surgem ao longo das suas actividades 
profissionais e a falta de flexibilidade relativamente àquilo que planifica, o que orienta para  
um modelo de ensino, de professor e de supervisão pouco reflexivos e mais próximo do 
modelo tradicionalista. 
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 A falta de apoio dos pais nas actividades da escola é de 40%, o que nos leva a deduzir 
que a relação entre a escola e comunidade está aquém do desejado, o que decerto reflectirá 
negativamente no processo de ensino e aprendizagem. A carência de material didáctico é 
outro factor que se deve ter em conta, pois, reflecte directamente no rendimento escolar dos 
alunos. Pensamos que, perante tais insuficiência os coordenadores, gestores e professores 
deveriam reunir em torno de um objectivo comum - a resolução desses problemas.      
Em síntese constatamos que a modalidade de supervisão desenvolvida no pólo, não 
favorece o desenvolvimento do professor reflexivo proposto por diversos autores e que se 
defendeu ao longo deste trabalho. Isto pelo facto de, segundo os professores, a supervisão 
no pólo educativo em questão se limitar ao controle da aprendizagem e à organização do 
processo ensino/aprendizagem, não promovendo o processo de reflexão pedagógica nos 
docentes.  
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ANEXOS 
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QUESTIONÁRIO  
 
   Identificação  
 
1 – Quantas visitas de apoio pedagógico costuma receber por ano? □ 
2 – Como são feitas estas visitas?  
□ Com aviso prévio                     □  De surpresa                              □ Combinadas     
3 – Concorda com essa modalidade de visitas?   □ Sim             □ Não  
Porquê? 
___________________________________________________________________ 
4 – Na sua opinião como deveriam ser feitas essas visitas? 
_____________________________________________________________________ 
5 – Essas visitas são seguidas de: □ comentários             □ Reflexão conjunta  
□ sugestões do coordenador                □ outros ____________________________ 
6 – Enumere três (3) aspectos que costumam ser alvos de observação do coordenador 
pedagógico durante as visitas. 
_____________________________________________________________________ 
 
 
Caro(a) professor(a), o objectivo deste questionário é de recolher dados para o trabalho do fim de 
curso que será apresentado ao ISE (Instituto Superior de Educação), para obtenção do grau de 
bacharelato em supervisão e orientação pedagógicas. 
Agradecia muito que respondesse às questões seguintes. 
Obs. As suas respostas serão mantidas em sigilo absoluto de acordo com as normas exigidas num 
trabalho de pesquisa científica. 
 
 
Idade ___   sexo  M ___ F ___ Tempo de serviço ____ anos  Ano que lecciona___ 
Habilitações Profissionais___________________________ 
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7 – Como caracterizas as visitas do coordenador pedagógico? 
□ Apoio e acompanhamento pedagógico  □ Controlo da aprendizagem   □  Avaliação 
□ Classificação   □ inventário das necessidades   □   outros  
Especificar _______________________________________________________ 
8 – O que gostaria que fosse tratado nos encontros com o supervisor? 
9 – Para si quais são as funções do supervisor/orientador pedagógico? 
_______________________________________________________________ 
10 – Acha que a coordenação pedagógica é o mesmo que supervisão pedagógica?  
□ Sim           □ não  
11 – Indique três (3) qualidades de um bom coordenador pedagógico? 
_____________________________________________________________________ 
 
12 – Na sua opinião quem deve praticar a supervisão pedagógica? 
□ Coordenador     □ inspector        □ outro______________________________ 
13– Acha que a actuação do supervisor pedagógico poderá contribuir para o 
desenvolvimento profissional do professor?  □ Sim           □ Não  
Justifique a sua resposta 
_____________________________________________________________________ 
14 - Para si o que significa Supervisão pedagógica 
 
 
 Sidónio Nilton Andrade Sousa  71  
15 – Existe, na sua actuação, aspectos que gostaria de mudar? Sim □ Não □  
Se sim indique-as. ______________________________________________________ 
16 - Indique três (3) das dificuldades que enfrenta na sua prática docente. 
_____________________________________________________________________ 
17 – Indique três (3) causas dessas dificuldades?  
18 – Sente-se mais à vontade em expor as suas dificuldades com:  
□ Seus colegas docentes       □    Coordenadores                □ O gestor da escola  
Justifique a sua resposta  
19 – Acha que a escola tem feito alguma coisa para a superação dessas dificuldades? 
□ Sim    □ Não  
____________________________________________________________________ 
20 – O que acha que poderá ser feito para superar tais dificuldades? 
_____________________________________________________________________ 
21 - Costuma reflectir sobre a prática pedagógica?                                □ Sim   □ Não  
22- Faz um registo escrito das suas reflexões?                                       □ Sim   □ Não  
23 – Existe um momento de reflexão conjunta entre os professores que leccionam o mesmo 
ano?                   □ Sim           □ Não  
Que periodicidade é feito este encontro de reflexão?  ____________________ 
24 – Costuma reflectir sobre os resultados da avaliação dos seus alunos?  
□ Sim   □ Não  
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25 – Utiliza uma ficha de registo de avaliação dos alunos?                   □ Sim      □ Não  
26 - Qual é a sua maior preocupação quando elabora um plano de aula?    
□  Satisfação dos interesses dos alunos           □ Cumprir  o programa      □ outros  
_____________________________________________________________________ 
27 – Tenta seguir com rigor aquilo que planifica para as suas aulas?    □ Sim     □ Não 
28 – Consegue adaptar-se com facilidade às situações inesperadas na sala de aulas? 
□ Sempre                                 □ às vezes                                  □ raramente. 
29– Quando surgem estas situações na sua sala de aula o que costuma fazer? 
□ Fugir daquilo que é planificado e explorar esta situação; 
□ Deixar o assunto para outra altura; 
Outros_______________________________________________________________ 
                                                                                                                                                                                                                                     
Obrigado pela sua colaboração  
O formando: Sidónio Nilton Andrade Sousa 
 
 
 
